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Uração do Ministro cia. Justiça 
aos «Diário» -associados» 

1110, TB (D ar o) — O pra- 
para o encerramento r] 

y stamepto elc'toraI tem si- 
1 , ass'unipto obrigatório de t das as conversas e dellc 
®8 i'0rnacs têm se o ocupado 00"i interesse. 

Estará o governo incl natTS 
a Pror gar o prazo para «■ 
ejicerraniento do alxíamento c'o tora]T 

r.y."' <,sta a pergunta fc ta 
ri- nln 'rdact r d,cs "Dia- 
rc

l,;'.^ss'r ados" durante a 
ra ao da sub-coman ssáo 

T' /■ nstMu cã 
Ip. Jnsficn. snr, 
cie], 

—• ''O governo assxghãrá 
um decreto prOrogaudo o 
pi aso para b encerramenf 
de al-stamento ele toral, 

De acocrdo com o decre- 
to a ser _assijgnado o alista- 
mento encerrar-se-á n 2 de a- 
!)r I. 

ao m uisíro 
Antunes Ma 

Exa. nao duv das 
responder: 

rr. ■ 

<-> ? 
M V » 

froRl?',3S- (U-) " 0 
ro Antunes Macie] 

f Í«Í renoWarfo,^ sohiv. 

Querem a destituí 
oào da cliractoria 
da Associação 26 

cie Outubro 
CUR1TYBA, 18 (Succ.) — 

O dr. Raul Per cies, advoga 
do, tez publ car no "Cor- 
re o do Paraná", daqui, mn 
longo edital n,., qual, como 
procuradcr de alguns asso- 
ciados da Assoc ação Benef 
ceiite 2(1 do Outubro, de Pon 
ia Gr-ssat pede a demissão 
da actual d rector a dessa en 
(idade, allegando que foi ü- 
legal a assembléa que a ele- 
geu, ass m como a que ele- 

I geu o snr. José de Paula 

S. PAULO, 18 (U.) — A 
Federação d.cs Voluntários 
Paul stas e outras ■•rganisa» 
çôes ex «tentes no Estado con 
tinüãm trabaihanrl intensa 
mente no alistamento eleito 
ral. 
A Federação dos V.üliiatarms 
Paul stas, qúe desenvolye ac 
tiva propaganda eleitoral, 
lanç u um manifesto, no 
qual d:z: 

"Está bem viva c clara 
no espir fo de quantes vivem 
em São Paulo o crêm nelle 
a necess dade indispensável 
de absoluta cohesão em tor- 
no de uma represeníaçã po 
lii ca homogênea c esco ma 
da de partidarismo e de vai- 
dades. 

A nossa representação na 
Const.ininte prec'sa ser uma 
embaixada a rigor, inatacá- 
vel nu ral c p lif.camGnte. 

S nccrq ua defesa das a::p- 
rações, paulistas e erpoente ua 
sua prebidade intelleciual, 
cm summa: a mossa represen 
lação deve ser o c.erebro e 
o coração de Sã,,. Paulo'". 
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todoVVern0 por 
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vu-z conf,-.rmar 
r essa notic a, 
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a no 
lion4eni, ir- 

era intenção 
em i herdade 
pott eos, não 
nem desmen 

kjííTJXIZCÍ Pôrô ra 
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RIO, 18 (U.) — O jVfnis- 
tro Oswaldo Aranha desmen 
ie a notic a da extineção da 
Còrle de Correcção. 

S. SALVADOR, 18 (U.) — 
O vespertino "A Tarde" des- 

; mente que 0 ex-ministro Ocía 
: Vi o Mangabc ra tivesse con- 
sent do na ind cação do seu 
nome coniõ candidat á- ciei 

çôes á Constituinte. 

Confirmand uma notic ; 
qiie demos em nossa edição 
transada, acaba de ser i - 
meado membro do Conselho 
C nsultivo de Ponta Grossa 
o dr. Rras 1 Pnheiro Macha 
do. 

O snr. Fernando B íten- 
courí foRcilára sessenta d as 
de licença. 

Não h'o foi c nccd do. 
Tomando cm cons dura- 

ção as razões allegada» pe- 
lo sol o tanle — de que ne- 
coss tava so ausentar d mu 
nicipio — o interventor fe- 
dera! o exonerou sem c. a 
lar so cilo revogaria "u não 
esse prd d ! 

Isso, ev deutemente, vem 
pôr "em cheque" esse depor 
tamc nt." mun' cipal. 

Os três membros do Ccn 
sslho Consultivo eram polUi- 
cainopte solidar', s entre r 
e nunca emprestaram apo o 
d6o'8'v.n a nenhum dos pre 
feitos que so succcdcram TR) 
governo municipal. 

Quando . Sr. Manoel H- 
bas aasnm u a interventor a 
federal, apresentaram, todos, 
a sua demissão. Não lh'a 
foi concedida ou foi c-ntem- 
por:zada- 

TPrbncrando, ag ra, um dei- 
les, de uma forma que indi- 
ca evidente falta de apreço 
por parte do governador d(- 
Estado, é 1 gico que os outros 
dos ficara mal collocados. 

Ha ainda a considerar quf 

>;>i dov- 

esse» tres membr s do Conse 
lho Consultvo dando um pa- 
recer sobre _i> conlraeio pa- 
'a a captação das aguas d 
r » Botuquára, assev raram 
que . dr. Brasil P nheir ^ja- 
chãdo "agiu inadvèrt damen- 
te". 

O snr. Manoel R 
ter iaíildo disto, 

N entretanto, vem copo. , 
car o lurtre caus dico rlx- j 
si mesmo conselho.. 

Estão oq nao ora.,* ,,1J 'cie 
que o do s an! gps mem- 

: c m elho Corsplfivo! í 
Eslãi, .1 v-'rdado Ma- elles 
ia in-m uavem estranhar i.s 
so.., 

Boi:: ootaáos os ti' 
talív» bráslloivo» 

BíO, 18 (l .) - O m nie- 
iro u ri líeiaçes Exteriores 
c Tnmunicou «o mui stro An- 
tunes Maciel que, segund, 
f rmaçòes receb das do €mbai 
xador do Rrasil em Londi r 
é cada vez mais ausp c.osa 
a s tu ação dos titules bra.s- 
leiros na bolsa de Londres. 

[ir. Huero Símias 
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■ lilmos. Sr», 
"'Sul America" 

Março 

Directore» da 

W 
—- 

a\l 

L ffpi ã? 
gii 

líly 

sirn- Paransguá, 
1933. 

de Jane t poderosa "Sul America 
screvend '-me. 

De VV. SS. Atla. e Agra- 
decida — CAI HARINA NAS- 
CIMENTO SANTOS. 

Rimo. Si-s. 
"Sul Amei'ca" 
ne r- -. 

D rectores da 
— Rio dt. ,Ia- 

Ri Janeiro. 
Prezados senhores 
No momento cm que rcce- 

»j do Gerente da Sue cursa 
do Paraná, Sr. AnicPo Pcr- 
r , a importância de 10:0008, 
correspondente ao s-guro de 
vida -nstitudo nessa grande 
Compunh a, pel , m< u saudo- 
so esposo Antonio > ascimen- 
ía Santos, cumpro clever de 
man festar-lhes fl» n ei » agra 
dec mentos pela forma abso- 
lutamente cürrecta com qu> 
a "Sul America" se h uve 
nesse pagamento, e mí' man- 
do mai» uma vez o justo oon- 
cc lo que goza de pi.me ra da 
prev denc a n . nosso paiz 

Gemo um exemplo fr zante 
dn importane n do seguro de- 
vida, é de notar que a apo- 
Pce emitt da sobre a v da d 
meu mar do, esteve ern vigor 
pelioi 'espaço de, apenas 3 me- 
zoa, mas isso em absoluto não 
cincorreu jiara dificultar o 
pagamento, tendo a "Sul Ame 
rea" pucicvddo cim- uma 
presteza que .só a recommón- 
da. 

Não hnfio duvda cm au- 
lòr zar VV. SS. a fazerem da 
prescnlo uso qu '■ conv er, 
julgando desta forma poder 
aúxil ál-is na crescerúo dit- 

fusgo da alta m"Asãp soc ai da 

Cm* tyba, 
1933. 

4 de Março de 

lilmos. Srs, 
"Sul Amer ca" 
nero, 

Directores 
— Rio de 

da 
.ia- 

Tendei apresentado os pa- 
pe s necessários, acab^, de re- 
ceber, por iníermed o da Suc- 
cursal da Companhia neste 
Estado, a imporfanc a de Rs. 
4õ: 0001000, correspondente a" 
segur Tine possu a na "Sul 
Amor ca" o meu saudoso es- 
posa Carie» WCaky.rtâo pre- 
ipaíura e tragcamente rou- 
bada ao rnesso convívio. 

Agradecendo a "Sul Amer - 
ca" a correcção e presteza 

■com <jfuõ se houve nesse paga- 
mento, o que não- me surpre- 
hcmle, tom., este agradeci- 
me ífíc extensivo a» seu dgno 
agente Sr. Jonas Barbosa, pe- 
lo auxT o prestad;, na confcr 
cão dc-s documentos e fazendo 
votos pel,; crescente desenvol 
vimenlo dessa poderosa em- 
jueza, subserevo-mc, com to- 
d:, a estima c apreço, aut-ir - 
;;m:ã!o a fazer desta o "use que 
<■ nver. 

De VV. SS. Alta. "o Agra- 
rUo'da — TT,LINDA C. WOl- 

CV. 

Prezados Srs. Directores: 
Venho com a presente agra 

decer a VV. SS^o pagamen- 
to do seguro de' 50:0{)0800U 
(cinCbénta cont s de re s), 
que me acaba de ser feito pe- 
lo Gerente da sua Succursaí 
de Curityba, Sr. An elo Pier- 
r . em I quidação da apcl cc 
n. D;!).478, instituída a meu 
favor ha pouco ma s de um 
arino, ji v meu nesquec. vel 
esposo Henrique Dorfmund. 
mportanda da qual foi feito 

o desconto de Rs, 1:966810(1 
para completar „ prem'o da 
respecfva annu dade. 

Embora não me surprehen- 
da o oo-rrecfsmo com que a 
"SuJ^Amcrica" age neste pa- 
í-amenio, correspondente in- 
teiramente a minha expectah- 
va, querv, p.omtudo, auxilia!-3 

na íniman faria tarefa de que 
está investida, tornando pu- 
b!'co c meu agi-adec'mento 
para que nenhum chefo de 
famil a deixe do protegei- de 
forma tão^ absolutamente cer- 
ia os seus entes quer d^s e, 
fazendo vetos pelio crescente 
dcscnvol-v tnonI<> dessa pode- 
r-ií , insT!Tii'ção nac nnl, suh- 
crovo-mo 

De VV. SS, Atta. c Agr.;- 
df.rda — PAULINA NOGUEl 

no (Mipei íur Trifow 
nal ãe Justiça 

CLTUTYBA, 18 <U.) - 
Cc-m a aposentad.ria ds de 
sonibargador Aríhur da S Iva 
Leme, fica abería uma vaga 
no Super or Tribunal de Jus 
tiça do Estado, a qual será 
prchenchida pelo dr. Hugo 
S inas, Pr curador Geral da 
Justiça do Estado. 

Substituirá o dr. Hugo S - 
mas na Procuradoria da Jus- 
tiça o desembargador Fei n 

f-H 

O general Flores da Cunha, 
faltando aos jornalistas ca- 
r ocas, disse qii6 lL partido 
qire chcj*a conta, no R o Grau 
de do Sul, cora setenta por 
c- ato do ele torad 

ST o interventor gaúcho 
não chasqueou, aproved -u - 
ensejo para fazer propagan 
da do seu grêmio pol.t co, e 
portanto dt seu prestigk. jh'» 
anal. 

fia yxaggev. cremos, udsse 
seu calculo. 

Tão vivos são os panegy* 
rTos que fazem, os inte- 
r' ssad s, de uns e de outros 
chefes, nos pampas: iáo gran 
de o anhelõ que, de ambas 
as P "les, ha em attnih r po 
ra a» respectivas f Ie va» o 
eleilorado que se vae forman 
do, que nã;, pode haver (a- 
maiiha ri es gualdáde de força 
Cidre os pj- xiknos contendo 
res. 

A-.> contrai , .«so só pode 
deh-jlar i-ecelo, desta e da- 
quella parte, d<- am dcsbbara-, 

no p'íc'to ele (oral de maio. 
O (li que nã, duv damos, 

ó quu as altitudes, r.sse Es 
tado do sul, já esta.:: quasi 
todas defndas. 

'.)« gaia h-ss ii permanece 
rara a;, "frente única" e o 
pnãíTswnani alto t. bem som, 
ou passafam. dec d dos, pa 

1 ra "s". :1o Ííçpublícano L ■ 
(O perplexos devem 
j se- em aimur» nã.. cons'de-' 

■iiVul, 
No Par.fnfv •• pasSa josB:- J 

Alente o contrario. Organ - . 
z u -s- o Part(!, Soc"«! De- 
njocratic" Rcirganizor-so o 
Dart rio Eb'-r:il Paranaense. I 
qu.,! s.ipr-riiucniára longo pel 
i -rio rio 'nrt-cia, F.-.»->0 in» | 
íeãsa pr- pi g írida da rau e d'- 
r. jprq. c .-.Çai . é a nda ro- 
!a"i vamen'!- reduzido o nume 
' ■ daqi/clies que se inicrevc- 
r-m; çui-V :nvm, ([ncr noutro-, 
Cr-scc. t vr'"(]ade, animadora 
mente, o numer- do eleitores. 
Da mu or a dos que bem oi 
c vi ia, oubeinos que kc ha- 
bditaram pura ç exore cio d 
voto "sem co^iromsso". 
"Verão, n devido tempo, èm 

( qunm votarão".. 

O s 
Síl..; 'saçao 

os- cand dates que apresonUi- 
râo esses partidos. Qs seJs 
i regi uma ;, se são ambos piau 
ãvc s, nã não bastantes pafk 
quo se hypotheque antecipa- 
damente o vota,. Depende da- 
qneiles que . os irão defender 
!a Vs-r.-.Míbléa Consl tirnte. 

, E'- ctiefes de»-o < ti duquei* 
•;' ««o pendor .-.c-guro, 

: aigu-ae dfc que os "and- 
'"■■'"í «vrivo c ndignamentft 
ejcoqfldfis Pi 
Vontade 

■uro engano. 
_  têm. por certo, osaou 

!'!'t - esc lha recah r 
m iudividuaJ dade» d^escõí. 

As vezes, porém, conveu ea- 
-s d(. o;d; ; i pol l ca e ou- 

- -s tacF res determ Qgm a in 
1 üci ção d nomes de qucni, ae 
on ' c m ceei prestig o ou 
c irabulhoii empeubadamfu- 

: Par;' gcom o a que per- 
m . ái está á altura fje 
exercer aquetla deputação. O 
' "; •> do Pari do E jj -r-d c 

ante" O gal. Mur o T-n 
!: -.1 -)op-■ -- lluatie c 

e o Rí-bcrto 
d uai tempera, per 
nter ■' r d Eslo- 

fri 
rtutio, 
impollut 

Glas-jer, i 
-orrevam 

poi) ieand-. iío pari do 
ão chefes. Se fíze- 
g- do pari d . 
íicaijcmíc, dc seus 
Epifem. 

'■•-m ga;. 

( r • -"intorc:;; t-s p: 
j t' cm.-s posse ac 

Sò podemos oíog ar csa a- 
li'"de. de inle ra expectativa. 
Não pad a «cf utrn, uma vez 
que não «e conhecem ainda 

p 
Je 'pie 
,:i)i prop, 

fir-Tan, 
:áVd datos. 
estão esçolhid 
T «v nho nem o o :. Olasser 
"s ipciitarão. Uma eonve'- 
*80 "".0 A '"Í; Íí . (.llVWV 
fO a-./i afTjjivtv q\]r o rí.'iiiífn 

■lo do eSçriri-ín'. distingu 'á 
xdus vãmente oo capa- 

zes, mer-.-o :íol'e«? >' ■ venta» 
ste-r;c ■ párt dar os. .uf- 

pn ppeuiio 
cp. ,r que ra (íar e um par- 

' u iíod ch' , não podr-âo 
v mm qu a par de "u- 

''c d •; ; a • gurr um càn- 
djdaío que não o nnja? 

D hi. po s, os n-'-s3 .-(ppliiii- 
«os á espera do:- cand date» 
—• espera e'--sn que não (. |.--- 
•■tiversação que não é falta <t« 
coragem: é, shn, f rmoza de 
qiu-rer cumprir c rn acerto 
ç/m rií-ver c vice tanta qt/O 
"cs s-e ás 8blic"t8çôAs antec - 
padas, 

' Vçaiu-. s <- mo aci-nselha a 
t-Vdc—ação ries Voluntários 
' s paulistas: çscolhnmos pa- 
ra o -osso Estad- "uma ont: 
ba x«du j4 r gor, nntacnvei 
m ■rui. ..'tifcn c intellftctual- 
nii. ;ifc" 

Cí ntínui» em 5 Vltle 
» 

tõ iexera que 
aquells cargo. 

,iu occup il 

wlm hí U 

o 
íí ii 

i (TuThHA, 18 (Succ.) — 
O conceituado vespertino 
"D ar o da Tarde", que se 
e-d-ta nesta capital, comple 
tou bo-ntem seu 34" anni- 
versario. 

Aquelje jornal ora c d r 
g do pela pena rutilante, de 
Úodrgo dc Freitas. 

MOMENTOS AGRADAVKífi 
Hoje. na A ESPLENDIDA 5 

iponto chie pontagrossense, á 
Yua 15 de Novembro n. 3! 

O cal. Bernardo Bavrlo 

Regressou bontenn de Re- , IJUe nò-la pr «nettou para 
serva, em ccmpanb a d , cap 'hoje. Espcraurs, poi», puhl;- 
Sariy de Br .tio, influente | cá-da terça-fe ra prox me 
chofo pol t co dali, o ooro- j 
nei Bernardo Savo, um dos ; 3iiL«ss^rfxi.-jw,.'ís_*—ar. : n., 
pr ceres do Part do Social De 
miocratiijco. 

Hoje, em companhia do 
snr. Joq^ Bus», o coronel 
Bornard_, Savio irá, n:vamen 
te,, a Conchas, com o f ni de 
qualfcar ma/s eleitores. 

Pedimos ao snr. Sariy de 
Brttto unia entrevista -ohrc 
a situaçãc- pol't ca em Tte- 
serva. 

Sítfue quarta-fei- 
ra para o Brio q 

gal. T'uHnl*» 

CÜRTTTBA, 18 (Succ.) - 
Deverá seguir quarta-feira 
.rox.nia para _ B o O grpeiaj 
Mario T- ur nh 

ProsfTes.áfü 

r>rijse.rii 

-.sí 

A f. 

Re son iwcn ijei.? 
Mk TO r euR >• 

os 
ÍU flüSfiP! SS' OBADIO QDD B£ 2MPÔB 

Casa Wagner receberá por diti» «g mais medwaos 
nperfoíçasdos modelos 

'•M' 

O 

dé 

Rua >6 de V:-v*!»t» 
i-Vf! 384 

UO€:M 4 

" 2 

C^- 
uaiÇr.a uu) 

Casa •BÊí.fXt '{OR 
'f-ni-ns 

CONT E" 

•H-l» 

RA DORFMUND. 

Ooni..: prova da Ivgcm"» a mai-i ria pela Sul America em lodo o Bras !, como aqui 
no Paraná, conF: tUe demonstração cl quente a pneducção obtida no curto espaço do 
Io de Jano'ro até hoje que se eleva a cerca de 6.000 conte» do n vos negocio/». O 
seguro de v da, quando realizado na Sul Amer ca, representa profecção absoluta, po .< 
as suas apol ces sã , as ma's libcraes que "e c nheceui em toda a Anor'ca do Sul, o 
que 6 fácil constatar med anto um simples confr -nio. Representam tranqü ilidade, 

■mesm-r- d ante das c rcumsta ncias as ma s imprcvis-veis 
modernas e'I beraes apol ces da Sul Amer ca — a maior 

da da America d Sul. 
i. 

Peçam propccfos sobro as 
Cbtnpanh a de Seguros de Vi- 

-l-V -s-*-j-fe- ye-fj» 

Sul Amer ca — 
Portal, 288 ixa 

Succ uraal dn 
„ Eu r'tyba. 

Paraná. 

Desejando 
segar, de vida 

Nem o   
Prof-issâo ■ 
Endereço . 

conhecer, sem cmnprom is», ■ - condi-ões cm que posso real zar um 
nessa Companhia, peçc-lhes ir.e enviarem prospccto» e 'nformações. 

.\\ s.> ao interess---'.v- <; 
tal, conttorme instruções ria 
ft;»a Agr colas do Mín ster ' 
tentada u vender toda a su; 
go para plaiitaçã , nos preço' 
da, ou a 2á0 rés a grau oi, 

Oulrosim, cs ©a*orlo« dc arvor-os frui 
ra», pereiras e outra») serão venô dos <■ ; 
será fo ta a part r de Julho proxTno. 

VESPERTINO MARGON UES 
pèdieníe. 

Ponta Grossa. 15 tia F 

\:<í Evlaçá.-- Bxper men- 
r? /;diria F avcnlo o Dc- 

du Agrri.-uitora, acha-se a'/,* 
produção d.- semente» rio tv- 

••••■ 3(»t rés por kg., ou.aea- 

fera-. (íaranie: 
<4 rtribu ç4, só 

•vh -v V -li 'OI 

>'.0 í'V ^ bvÀ t - L* 

■ ■ 

v4 
e 

18 m-, T. 

Edfld" 
Estado Civ 1 

■H+4++.K--? '.v-VrH ■. H-Hlfbl I I 4 l H » 1 li { II 11 H M 11 H H'l H I'M 11 H 

(VISO 

interotixadas que o ooa- Levam » ao conbecimeni o dis- 
curso para adm ssão de escr: turar os a t íulo precário e 
em com s-ião será realizado na ?,A.trz. R o dê Jane ro. e 
nns Agc-ncas de Pará, Portai mv, Santos. Baba, CURITI- 
BA e Porto Alegre, nos d »s 25 e 20 dc inés oin-rent'- -m 

"locais que sern., o-i-ortuname u'.e designados 
Ponta Grossa, 16 dc Março de im. 

-Io Banco d Bras 1 —- \-,ciíc a dw ftonia Crcv- - 
F.MMANÜEL BITTENCOURT 'PRIRF.A DE CASTRO V, 
rente uter n . 

Av sa-s« ao Coiuercio dos» 
ta praça, qu© sr» contes rela» 
th-sn ás c >mpras efitua^ 
durante o >» As, devem dar en- 
'rada até q d a 5 do mc sc- 
gunte. 

Outro* m as cortías d-, an-'1 

p.p., por ventura ;i4;. pcz-s. 
>ú o :<«iSo até Vi da cofr*nt« 
mê». 



Ma ti ii a es 

Imié pariSif... 

Quando te foste emb ra, ^ ce tnado 
chova tanto!... Eu não dis- 
«i- que a Natureza é solidaria 
tom o coração da gente! E 
9 nu nha tristeza era immen- 
»a nesa© dia. Mas ch v a tan 
to Jto momento em que par- 
t sle, que eu pensei que o 
«óo chorava a magoa do meu 
pranto. 

ü cé,. chorava tanto e as- 
ou mesmo te foste, Ivahê. 

Cj 

N VTALICIOS 

Fazem annos hje: 
— A graciosa stu. Mar a 

Cai I nu Zamhrzyk, filha do 
sr. Estonrslau Zamhrzyk, con 

comnieroianle refei- 
doaRT nesta c dade. 

— T) sr. Adolpho Xeujoks, 
c-mmérciante nesta cudadp. 

■ D. 1I.)A CORREIA MASCA- 
i RENHAS — Transcorre hoje 
J t» ant» versar , nalalic o da 
jexma. era. d. 
) Mascarenhas, mu to digna 
1 posa do sr. Claud o Mascare- 
! nhas, c ncOituado gerente do 
I Banco Francez e Italano. 

Bastante cstãnada e relac o 

*3 
SS FM? 

ü BATALHÃO 
DA MORTE 

Sempre são bem receb dos 
pelo publico todos os f lmes 
que possam dar uma pahda 
.deia d,, que fo a conflagra- 
ção européa, com todas as 
suas m serias, todos cs hor- 
rores e todas as perturbações 
que aifveni, tant no campo 

I da lueta como na cidade, on- 
de reina .a ra seria' extrema, 

I au nas v ilas oecupadas, onde 
j cada soldado, abusando de 
■ seu» dirtmos, saqueia e c»P'a- 

i miser a e 

A -ç-v 

JSL 4. ÜÜ m rr 

[jerigo das montanhas, cober- 
tas de neve, com os degelo» 
o as avalanches • Cada solda- 
do alem de ser soldado era 
ainda um b m alp nista, pa- 
ra não se precip tar nos abys 
mds insondaveis. 

Desempenho de L ss Arna, 
CTaus Cluscn, Lug Servenb 
o Paul Gaety, distrbu do pe- 
lo Programma Art. 

Pí1 TPl 

lí /«a u i 

dc-sh nra 

Fo«te, e ficastP' nessa terra , níl(la „lie ^ ua aua sociedade 
d stante. Eu não gosto dessa 
ferra, só porque te prendeu 
longe de mm. E deu * não 
é bella como a nossa, essa 
terra que rcnbou o m-u í^m. 
(■■■ henzoutes I mitados [/«Io 
g'"te -de pedra da aerran'».. 
E' bon t. então, isso? 

Não é. Eu não ach . Para 
m m a serra tem um aspecto 
r g do, pesado, duro., é um 
aspecto tão br nco, cue eu 
nem sei conroj possa ser' azul • 
I" uni contra senso até. Cor 
do céu a silhueta bf- uca da 
urontanha .. Vê isso t 
co sa que o senf menl i esfhc» 
tico da gente possa conceber,. 
O azul f feito paru colorar 
as coisas leves, de uma l'n« 
(hv eu!)' 1, esp rifuc .. Pa • 
ra a m m sura pequen na de 
um corymbo de myosolis, i— 
>'j s m, coniprebende-sr. Tam 
bem para a superf c c plac> 
da das lagoas. E o-lyr-o d 
campo, então? que outra cor 
ficaria bem, n t ng r '-sa floi 
quas minaleral, de tão de- 
le ida que é? O azul é um 
p ■ema de candura qunnd 
móra m s olhos das creanças. 
E nas manhã- frescas de a- 
hr I, quando a cerração sobe 
das baixada», ■•oim, um véo, 

> aspecto leve dessa nevoa 
não faz tant-, bem á alma 
senão porqm. tem em si uns 

■ons azulados. 

Mas a serra, a serra .. Não 
c. aiprehendo porque a Natu- 
reza lhe deu um vestid da 
côr mas 1 nda que eha tem. 
\ã achas, meu amor, «uie a 
Natureza não dev^a fazer um 
resi do cor de cé©, para ce,m 
elie vestir a biuteza da mon- 
tanha? Essa côr fica bem, 
aias é velando de poesia lon 
g nqua o sem-f nr dos nossos 
h r'?.'utes, não é Ivahè? Is- 
o ' Tn. p-.rque .-sfes horizon 

são assim: elle» vão in- 
do, vã" ind ... e só onde al 
i-.níÇijm 
gam n 
d, azul 

Mas 

ia ? 

,.irt a, 

pr ncez na, por certo no d a 
de Roje não lhe faltarão ' a- 
nunieras fel c taçòco de que ó 
'ncrecedera. 

Faz annos hoje " j veni 
esportista José Ruptista Mot 
ta, paredr , do E-strella d'5 

Sul. 

a Corre a ) 
es- ! 

em todos os lares. 
O f;lme que o Renascença 

focalizará bojo demonstra 
que foi a guerra das monta- 
nhas, entre a Ital a e a Am- 
tr a, nde um punhado Tte 
bravos tivera ordem de res »■ 
Tr'até o Cm. 

AU nã0 era somente o pe- 
dos iuimgos que pode- 

apparecer a qualquer 

NO PORTAL 
DA DIVA, HOJE, NO EDEN 

r go 
r'am 
nr mftnto   era também o 

Segundo a criPca é esto 
um filme (fiie deve ser as» s- 
tdo p r kdos os paes. 

Frank Rorzage. seu d rec- 
for, soube humanizar c em- 
heliezar o' filme, dando lhe 
alma e fübtileza. 

Spencer Tracy e Dor a Ke- 
nyon desemipenham os seus 
papes ncgualavelmento. 

Ocin., complemento, as ul- 
timas novidades mundiaes a- 
travez do Eox Jornal e um 
i nd '"short" sonóro, 

VIA JANTES 

na cidade. 
SpliíPfPtWi Edití- 

sr.' Flav a- 
ts v 

Encontra tCr-se 
procedentes: 

Dc Curityba. o 
no Morena. 

Do Palm© ra. os m. Arse- 
mo Nunes Vaz e V to Indin . 

!)■ K:o Grande os .«rs. Lu z 
Pccd e An' ai Zambendet- 
f. " -i * 

De S. Paulo, " cr. Rogero 
Manóttl. ' j c» mesmos < 

- Segue hoje para Perto j d!^ ^ os prmo. 
Alegre o sr. Edmundo Mello. lGS pagavão a jo de necorde 

! com 

! Levo ao oo nheciment.. de 

1 quem possa interessar que a 
' cha-s© cm meu cartório, para 

RELAÇÃO DOS ELEITORES 
QUALIFICADOS A REQUE- 

RIMENTO, DE 10 A 13 
DE MARÇO 

938 Jorge Ditzel; 939 J âo 
| Strcmel Sohrinlw ; 940 Louren 
i ço Ghresiani; 941 Arthuf de 
i Paula Xav er L!shoa; 942 Al- 
I gem r , Manoel Gonçalves; 943 

Ir sjides Antunes da Silva; 
944 Ari Pexot ; 945 Alberto 
Ansbach .Tan or; 946 Fel s- 

berto Malherbi; 947 Domin- 
gos Tozzeto; 948 Ferd nando 
Guzzcn ; 919 Henrique Fre- 
derico lansen; 950 Damas R. 
de Maced Ribas; 951 Gu- 
Iherme Melzentn Jr.; 952 
Alexandre Pereira Vaz; 953 
João do Nascmentc; 954 An- 
tono Braz 1 Goetacaz; 935 
Rod ipho Maced Rijas; 956 
Jf é Sohneitíer; 957 Sabmo 
Soares; 858 Pedro Ferre ra 
E ma; 959 Florent na Gare a; 
960 Francisco Sch ífer; 961 
Arlbur Evaldo K ssatz; 962 
Ernesto Oscar Kossatz; 963 
Lodharjo Leopoldo Kossatz; 
964 Germano .Mari ns d 3 
Santos; 965 Francisco Prov - 
s ero; 966 V conte Provism- 
ro; 967 Affonso Arthur Raer; 
968 Harold. Treyisan: Rcl- 

. Irão; 969 Dure Pana Fabro 
des Santos; 970 João Krul; 

e ííõws 

C' ita; 97, Pedro Becher Pra 

Tua 
pe- 

céo é que se ju!- 
dueito de se atav-ar 

^erra- .. a jerra a 
oppor eternamente o seu ges 
!. ilc pedi -:, como um pretes- 
t-i elérn '• •ntra a befleza «a- 
Ti ri ar das ainpl ílõca... Ah! 
não j) ;!(.- «cr. E por Vso efu© 
eu disso que é um cmtr-- 
censo vila fngir-se com a 
t ida ma s esp ritual e poéti- 
ca que lia na palheta da Na- 
tureza 

Eu- «ao g rio, não po-so gbs 
tar da «erra. E se1, meu bem. 
qu© a v sta delia te cpprinu 
n coirçã . O seu aspecto « 
:orvo • apavorante, quas ■ 
infunde pcsf-Jo- de«iilent: -. 
E eu -c que «sr ' «pecto faz 
■i tua «mídade chcrar. Faz, 

faz? M porque t» fo»- 
mh' i. -mia"? Quando 

ü! quando parfs- 
<c... \>ssc in ménto o céo 
(;!>• "ava ' Eu bem 
s, quando te. disse um d a, 
(pi a Nalurt z» sorr' nas nas- 
s:ó nhgr as, e na;- nossas la- 
y,r tu is chora. 

J. p rqwe cila é m, pOT 
M'i é 8ot:dar a c m o cora - 
ção da gonle, «u sempre pen- 
so qu© estás para voltar, quan 
do vejo córreri hoje vejo, céo 
tão festivamente azul. 

JT1LU.V. 

PELAS SOCIED.ADES 

SO CJ EI) Al) E R ENASCEN- 
ÇA — Era homenagem ao Ma- 
rechal J; sé P Isudsky a Soe e 
dade Poloneza Renascença of 
fercccrli h jc aos seus asso- 
c ados uma appetitosa chur- 
rascada, magn fica matinê© 
dançante e á noite haverá um 
npfmo pspectaculo com nume 
ros de canto, declamaçôes e 
rfansas nach nal-p lonezas, pc 
los amadores da mesma soc e 
'dade. 

Para o festival recebemos 
gentil conv te, que agrndece- 
m«3. 

* 
Recebemos: 
"UTin». «r, redaet r do 

DIÁRIO DOS CAMPOS. 
TcnTio o prazer de commu- 

nícar a V. S. que, nesta da- 
ta, 'fr empossada a nova D - 
rectorfa, eleita cm 15 de .la- 
nero pp. para reger ■; des- 
fn s dsSfe Club no per odo 
de 1933. a qual f cou ass ni 
constTtu da: 

Pio- dente, Theodoro Stras- 
zevsk'; v cc prós dente, S< - 
gismunde KudPnski; 1" secre- 
tar o, Lad slau Bukcvsk'; 2 
secretari o, Esteplumo Stavs- 
ki; thes ureTo, Kasira rb Jar 
mol nsk . 

Conselho F «ca!: Eslan siau 
/Tmrbrzy •kk José Kudl n»ki e 

S mão Ealk «v:cz. 
QucTa V. S. aeccitar o-; 

protestos <).. ma or estima o 
t-or.sdoraçã.. — LADISJ. VI' 
RUKOVSKI, 1" secrcfar o", 

lílO M fillpfk i. rt\ 

EDITAL 
De ordem (Io sr. Provi en- 

te, Tia. Cel. Henrique Thie- 
Dn, fíçi jvr.hVç.s para conhe- 
cimsnl» d s ressades «uc. 
1 pari dcs'a dal:.' acha 
ibíf!;.! n" Srcrelaria deste T. 
t a urdr ciíta para adnvs.são 
le novos cam! dato» á escola 
Ími soídadps, oyfi 'meerramen 

?o sety levade v e.ffe'te eui 
■ de Mu a p. .v ndeur' , m- 
sret '1 vedmeute, d» accordo 
• uri iuiirueçôez ■ cio .-r. 
rns:!f.c'o;. Rrgona; de T'rca. 

A nscr rção-será feda mc- 
Laní© apresentação da certi- 

■lãn do idade . 
Qnaesqper outras ihfprma- 

«drs p* (Icrão lambem ser rb- 
( do< do sr. Sargento Inslru 
fler. ledos o» ipas ute s, das 
39 ás ?2 horas, na Cascrna 
deste T. G- 

Pont;i Grossa- 3 de Marro d© 
,1933. 

.Tiisé Riraido Pereba P iía- 
Secretario. 

   _ 97tÍrosé Antunes de Olive ra; 
Conforme drliberuçâo j ^protestada por falta de pa 972 Ankift» Marthe; 973 LiHz 

I saintnto, n... pr ™!™- -   
, projí jLr: \ parn üs pc-^sorts ^ n1 , r a d0 valor de 5-000$000, 
j-qw zt-rem - fazer parte de.su j omTfda por Dicm ngos dc 
tw •«; Sou,;, Baibau « (©wf dc 

i pwi.-i.nlo ! Sl,u„rl_ p nto ^ Freitas " 

galhãe», © avalisada por 
dro Amaral e Araújo. 

Come. não f" encontrado 
de Março ne»ta c dade o emitente, pa- 

| de 1933. ra ntima-V. a pagar a 'mpor 
bmeia da mesma nota prom » 
Bor a ou declarar porque não 
o faz a, pelo i\csentc o in- 
timo e na falta de pagaihèTir 
o noLf co do competente pr" 
testo. 

Ponta Grossa, 15 de Març 
de 1933. 

O Tabdlião — CONRADO 

0: 
Ponta 

csíaiulos. 
Grusm. C 

1 albino 
! pivs (íeule. 

WIECHLTEL' 

(Reuuiècs todas as quinta. 
feira», na sédc d» aut g© Glu- 
be Pai-aaaçr; e, á rua Jul a 
Wanderlpy n. 97). 

liíifâ! 

-(4)-- 
ã -■ 

Oscar B. Antunes Sanaya o; 
1059 Alice Nascmcnt, Il- 
has; 1060 Paulo WagnHz; 
1061 Izolina de Castro Gal- 
vão; 1062 Mess as Te xeira «'o ! 

Nasc menti ; 1063 V. cento i 
Pestglionc; 1064 Leopoldo 
Gu niarães da Cunha; 1065 
Octav an . Gerem as da S Ivaj 
106(1 Gustod o Vaz; 1067 Jo- 
seph Nogueira Vieira; 1038 
Manuel to Mendes; 1069 J 
Elas Morena Jr.; 1070 Au- 
gusto Thomé; 1071 Rchèrt 
R zenthal; 1072 Maria Magda- 
lena Volp:; 1073 Maria T.iv z 
G. Gumarães; 1074 Manoel 
R bas Camargo; 1075 Jovmo 
D as Bapf sla; 1076 José da 

Silva; 1077 Joã , GcuçalveS 
t Cordeiro; 1078 João Mamoel 
llJbas; 1079 Jurandyr de Ol'- 
;vc ra; 1030 GoteTppe Ott; 
ilOSl Farht Chaiben; 1982 
! Eduardo Pinheiro Santos; 
j 1083 E luardi. Antunes Men- 
des; 1084 Cand da Pél ssari 
Lcgat; 1085 Antonio' de Pa- 
dua Ferre ra; 1086 Antonio 
M -ques iL; 1087 Abrahão 
Gutsten; 1088 Alfredo Mada- 
loso; TOSO Atina Kanareck 

Ka nsky; 1090 Arthur Guima- 
rães dc Paula; 1091 Adelino 
Machado de Ol ve ra; 1092 Ma 
n ei Leão Soares; 1093 Mi- 
girei Kamlofsky; 1094 Leopol 
do Scbro dt; 1005 José Peixo- 
to Lacerda Werneck; 1096 Jo- 
sé Luz Chapot; 1097 Jct de 
Gosta Pinto; 1093 Freder c.O 
Justus; 1090 Flav o Carvalho 
Gumàrãé»; 1100 Francisco 
Lcgat; 1101 Hermel no Antu- 
nes de 01 ve ra; 1102 Ernesto 
Franc sc Wankc; 1103 Aupiv 
to Anton o- da Annimciaçío; 

CAMBIO 

Vgoraram hontem as se" 
guintes taxas cambiaes: 

Lbra a 90 dias 448306; á 
v sta 458640; dollar a 90 d as 
138260; á vista 138300; i-M 
8700; pese-la 18150; franc" 
francez 8040"; escudo 8425, 
marco (Rms.) 38265; U :I'n11 

õ"j25; franco suíb&o. 28650; 
belga 16920; peso argent ®" 
31525; peso uruguayo .61503; 

IMPORTAÇÃO 

Movimento de vagões de ca: 
ga no "dtt 18 d corrente: 

J. Bach e C a., 1 vagão de 
sai, procedente de Anfonma. 

aLidane Farhat e Cia., uni 
vagão do assucar, proceden- 
te de Anton na. 

Justus o Cia., 1 vagão de 
assucar, procedente de Anto- 
niia, ■ 1 

EXPORTAÇÃO 

M v monta de vagões de 
carga no dia 18 do correiiteu 

Ililgonbcrg e Cia. despa- 
charam para P raquara 1 va- 
gão de herva matle. 

Nftss.f H. Harrauch despa- 
chou para Aníon na 1 vagão 
de h*ryr. matte. 

■■■gai1 

r i 
i P. TÍ^OS. 

Precisa-se dc um. comp-ich 
, á roa 15 dc Novérobre nu- 

iuero 2). 

'tomifelfco 

CURAR A VOSSA DVSLN- 
niERíA OU COUTE? 

LSAE BÀGtERF.OF.AGL 
PAULA SOARES 

LABORATOR IO DF ANi 
LVSFS 

con- pr 

ar ato 

r-?r 

f 

Avi.sa.se ao publico que a- 
caba de ser rostrbelec iTõ' d 
serv ço de d l'gene a ifficml 

| desta c dade para a de T ba- 
j gy, tendo por ponto de parti- 
da a rua do Rosário, em fren- 
te a pensão da Vv . Mygdaf- 

; «kky. 

A's terças, quintas e sabba 
idos a dlgenca segue de:'i 
! •• dade para Tibagy ás 13 li - 
ras em ponto, e ás seguir!1- 
quartas e sextas regressa dc 
Tibagy a Ponta Grossa. 

mo: 975 Juvel no Caetano Va 
' mt u; 970 Theodoro M. Pas 
«cs; Ü77 Maria Borges; 978 
He L r Moraes B rges; 979 
Amazonas Pare 'ra Bireno; 980 
Ame!TbL fmann Bastos; 98.' 
Carlos João Gevert; 982 Joã 
Briptísta Gobbo; 983 João de 
Prula; 984 F donc CioH; 
985 Viclor Oberg; 986 Isido- 
ro Oberg; 987 Antonio de Ca» 
tro; 988 José Maggi Flho; 
989 German, Levy; 990 Gas- 
par José Camillo Jr.; 991 
Umberto Moro; 992 Jcsé G«r- 
c p."de Lima; 993 Joãoã Antu- 
nes Rodrigues; 994 JogCl Ma- 
koskv; 995 Joã; Gu lhernie Carmen V anna 

Vá á CASA LISBOA, dc Jo 
i Mar a. — Casem ras na- 
ona'.» o estrangeiras, secçúo 

1c roupas feitas para homens 
s.-.nhoras e creança». Sohi"- 
'udi.s, casacos. Tanto faz sob 
rneommenda como lemos 
{•.romnfas c-m stock. Rua Pm 
íi.Lnó Tnqpes n. 56. 

i s> '<i"9 f.: ail g n ■■■J 

Vende-se um, com p uco 
uso e em perfeito estado d© 
eonsirvação. Tratar nesta rc- 
dacção, da» 13 á» 15 ho-rrfs. 

da Costa; 996 Max mo Leo- 
poldo Arrue/; 997 Maria Mer- 
cês Pimãntel; 998 Tarquin 
Stumbõ; 999 Olton el Bellcza 
de Alencar; jOOO Jcsé Correia 
da S lva; 1001 Jephte do Rego 
1002 Mar o Dias; 1003 José 
Maria Soeiro; 1004 Xe.sLr 
G nçalves da Costa; 1005 Ro- 
"a Pr.eh li^fíRv" de 01 ve ra; 
1006 Leopold. no Quadr s; 
'007 Paulino Schaníz; 1008 
I iídovico F rak; 1009 Reynal 
do Mero; 1010 Anton' D as 
de Ol vera; 1011 Bonifaco 
Gonçalves üuimarães; 1012 
Antenor Scarpim; 10J3 Ma- 
noel Te xe ra; 1014 Antoni 
Garo a Valent m; 1015 Antc- 
nio Stremel; 1016 Paradio P' 
m da Rosa; 1017 Gen pio Ro 
dr gues do Carmo; 1018 Jtsé 
Honorato Muller Júnior; 1019 
Salvador Garoa de Lima; 
1020 Tfieotomo R 'drigues d0 

Carmo; 1021 Franeftoo Prc- 

1104 Max Anebach; 1105 Joã - 

^qoao oisau.!3 90H ÍX'UGsj, 
ve; 1107 Pedro de Souza; HOS 
Enna Frida H. Schranck; 
1109 Francvca K Ursky Cha- 
ves; 1110 .Toége Songer; 1111 
Gari s Stadler; 1113 Luz B« 
ptista S queira; 1113 Gonsta.n 
t no Ferre ra Matlozo; 1114 
Claro José de Morae»; 1115 

Osternaek; 
1116 — Germano Osternaek; 
llt7 Antonio Risseít ; 1118 
Jo-ã. Pedro Stremel; 1119 Le^. 
no • Santo» Collar; 1180 Iva 
\ iela. i' -ntos; 1121 João 
Atha dc C1 a'": 1122 Lu z D m 
barre; 1123 li mero d « San- 
tos Pe-dros: ■ 1124 Esfher Fer 
re ra Riba»; 1125 RosaPn# 
Martins R bas; 1126 Carlos 
de Andrade Mourão; 1127 Am 
bros.' , Campanhol ; 1128 Od » 
le Borger; 1129 Adejan ro 
Cardon; 1130 Anna Mara 

Barcellos Cardon; 1131 Hen- 
rique Degráf Jr.; 1132 Maoel 
da" Costa PinSo; 1133 João 
St He; 1134 José Th imUieo 
dos Santos; 1135 T burc 0 

Costa Martins; 1136 Alberto 
Salles; 1137 João Rodr gues 
Gosta; 1138 M guel Hilgem • 
berg; T139 Raymundo R í! 
1140 João üapLsta Streme 
1141 Tacto dos Santos Car- 
ne ro; 11442 João Martins R- 
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fOSTes e kOié. 

As : 
Mãixand 0oíy«5 
Mbarase, » Ma-': ,- 
•Bawtntss a«« d© ' 
ffoéM* vSjo: i «i 
çnFgaatomV*. Corre ■ 
csfae^Bs éda ai» ♦«!m . 

Par-o ■ bz^ítiilc.- 

pegiine 

Envie-ÍTOS ■.--■■rr 

m 

CO í : 
rr ■ n. EfJ 
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fu 
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O time emprego tio 
Cp D^tal 

Vende-s unm efiacara 
30 .-íUiuercs de terra de 
p© e maUo. a i!o..s kln; 
esotro da cidade, com casa 
de rifioiüd:'. aãípõcs < 

com 
carn 

do 

rypciul emtendo 
i:« qufnlu- d"-» lii voL' 

. 
tuc-r-w: Ciil. ia •©••/.ov c. 

outras 
cerca 
fru. 

ri egan 
'o. Terr.a do plauFo toda cer 
a dá. Situada no melhor I.u 

çnr para ccvaSfini'»- olaria- 
InfoTiuaçõcs á rifa da 

Super or calçado prelo etn 
i firmas Argentinas salto alto 
| em B«x Calf Belga-Tene 
I Raed. moda Casa BELf.O 1IÜ- 
i 1 ' ZOXTL. 

s j-, ç.. m f' ; ■ . , ; 

Os fJbos, genre-s, noras o 
demais parentes da f nada 
D. PACIFICA FERREIRA 

ELEUTERIO TA Í.UZ 

vèm - r me o deste agradecer 
t todas a» pessoas que afiem- 
panharam os restos m rtaes- 
da referida ç convidal-os pa- 
ra assstirem a missa de •" 
dia, que será celebrada na 
r.'hedral ás 7 12 horas da 
a anhã (segunda fera), da 

a':- do corrente m'.'/,. 
iv,r esie aeio de car dade 

a "'sentam seu? agradeemen 
tos. 

á i? 
A !ug|í-£ 

ídfiisapará «egóclo 

A casa da rua Gel. BJten- 
c uri n. 27, propr a para ne- 
gocie». Informações á meema 
rira, n. 23. 

OB.IECTOS de faulazJa, me- 
taes <\ artigos de alum nio. 
na Casa Confiança. Aveni- 
da Vieento Machado, 35 — 
Pb ne 167. 

ença; 1T)?2 Frederico G. VV - bas. 
chert; 1023 Ernesto Jubo Roe 
dei; 1024 Ismael Machad ;' 
1025 Maria Lulza Xav er Ma- 
chado; 102 ) ErmeLno Rosa 
de Lraa; 1027 André Mulas- 
'< ; 1028 Appclinarilo Guima- 
rãts; 1029 Ernesto Machado 
Me ra; 1030 Alberto Balharia; 
1031 Fernando Som-pa o R - 
bas; 1032 Alexandre Bach's- 
ky; 1033 Casiin i'o Kviatkovs- 
k ; 1034 EStan"slair Pekarsk'; 
'035 Caetano Vendrami; 1036 
Nestor Mayer; 1037 Jorge Ma 
yer F llm; 1038 João Votto; 
1039 J âo Emil Henck; 1040 
Pedro Ga'er; 1041 Joaquim 
Mcreira Braga; 1042 Joãoã A- 
raujo; 1043 Pedro Smão; 1044 
Anoiro Gu marães Barbcka; 
1045; Antonio Stremel; 1046 
Alberto Jesb Vosgrau; 1047 
ri mando Logullri; 1048 Ante- 
n o Chaves; 1049 Alm r Pen- 
teado; 1050 Manoel do Pra- 
da; 1051 Gustavo Detraf; 
1052 Pedro Pfekarsky; 1053 
Joã,, Araújo Slva; 105! Ho- 
norato Vaz de Campos; 1055 
Detnefrio Alves da Silva; 1056 
Uugcnio Sgarbosa; 1057 Este- 
!• ha no W. Kv nSavsky; 105" 

Ponta Gr ssa, 17 de Março 
To 1933 — Eurides Darcy da 
Cunha. 

EDITAL 
O escrivão da 10' zona ciei 

toral desta cidade afz saber a 
todos quantos este e.d tal com 
o prazo dc 3 dias v re.u, 'u 
delle conhecimento ' verem, 
que foram hoje 'nd-r-ptos 
cle loros desta zona , segu a 
tes:" 

665 Sebasfiâi) Ferreira Pr»» 
'es: 666 Acend no Motta; 667 
F dei s Augliso Alves; GC8 
Carlos Mor'; ; 669 Pedro Sche- 
rer Sobrinho; 670 J sé Mon- 
te'r Negrão; 671 Ovdlo de 
Souza; CT2 Zeno Baronon ; 
673 M guel Pundek; 674 Ma- 
noel Rodriguo» T rres; 675 
Laiwlelino Rol m Barbosa; 
676 José da S lve va Buena; 
677 STv o Fernand«z SUva; 
678 Adolpho Piva; 679 Ante- 
nio Hanzen; 680 Joã" de 01" 
vera; 681 José Francrico d« 
Quadros; 682 Franc sc» V. 
Barbosa; 683 .Tc«é Morera; 
684 Antonio Kr eger; 685 Eu- 
zebio Alfredo Gaz rio; 686 

aEFIKAÇÕB Çi : -■ ' " 
Ce!»! p»níi< I - 

CmclW-irc íjíiz».'2 r« »« 
SÇIJ 

eci|fWie<|4*»*>ryi«eww-toa»1 - * 
«M-     
 —  

WAbO. * -- 

Lcouor Braga; 687 Orl mlg 
Ka««ck Braga; 688 Darcy P"1- 

itll i; 689 Joã Huraphrey»; 
690 Constant nQ Martins Fer- 
vera e S lva; 691 José Carlos 
Moro; 692 Rachel E. Blanc; 
603 João Alberto IVbas; 694 
Guilherme Wgt Jr.; 693 
Fred»r o» Vogt; 696 Inah So- 
•í»-.-. Bueno; 697 Paulino Fer- 
vera; 998 D va Santo» Borck; 
699 Liír Mfittana; 700 Mar* 
coUno Rber-; 701 R&noldo 
Baer; 703 Em To Vo.gt; 703 
Rcard» Kossatz. 

"~Nitj praao da le , serão re- 
ceb daa •« irapu$n*çòes que 
forçm apresentadas. E para 
qu» chegu» a. c0nhecc'mcnto 
d« todo» lavre o presente edi 
tal que váe puhTcado na for- 
ma da lei. 

Dado » passado, nesta cida- 
de d» Ponta Grossa, a»» 17 
de Març., de 1933. — O es- 
crivão dá 10* zeía ele toral • 
Eurides Darcy da Cunha. 



ATOS OFIeTíVIS 

Pr«f#!tura Municipal de Ponta*.Grossa 

CAIXA SafeSS 
Balancete do dia 17 de Março de 1933 .t_v. r,.. 

í operações 

RENDA CTâDINAiRTA 
Cobrança da DrTÍda At va 
-M-atr cuia de Veicnlos .... 
Taxa Sanitaiva    
Ooim«rc o, àrlea c industr fl 
Imposio Predial     
Mirltas á;.versas ... ... .. 
VísT^riá fl!:(|íearcá ... ... 
Pleeas e Letrein s  
TvventuaA ..... .. .. ..... 
Remoção de Txo 
HeuSPTib Matadouro ..... 
Taxa de Pnij;í^c,olIo   

^ATJ)0 ANTERIOfi ... .^.. 
HADDO PARA O I>TÃ 18" .. 

DEBITO 

PARCIAES TOTAES 

2801000 
5231600 
4151000 
9501600 

1:303^200 
5SOOO 

lOIOQO 
301060 
12^00 

133^00 
imm 

1QI000 

OPERAÇÕES 

DESPEZA ORDINÁRIA 
10T sjã a arrecadacâ Pio 

da- 

I 

4 ;478«800 

Í3;492$710 

17:071^510 

15:892.^210 

Estado: Recolhido n 
ta ao Banco do Brasil dez 
por cento sjio arrecadado 
h ntem  

CONTAS A PAGAR 
N. 12! Mentes e Perei- 

ra — Material de expedi- 
ente. Cheque n. 174 ... 

EXPEDIENTE: 
Secretaria da Prefe tura — 

Entregue n) data ao Se- 
ct®!:u'ío Nestor Dechandt, 
para atender as despezas 
de expedonfe. Portaria 
n. 112  

BALANÇO 

PARCIAES TOTAES 

RASO FULMINANTE 

nmmiiiiiiinmiimnmiiiuiiiiHniumHiuiiHitin H-q 

Sensacional invenção de um ei 

genheiro brasileiro 

Seia iiossivel fazer explodir, a distancia, os paioos 
polvora, os reservatórios cie essencla dos aviões, a 
próprias balas das cartucheirrs e do interior do» 

sis e des cánhões 

C92¥3Ü() 

1 ;08780«0 

3008000 
15:8928210 

17:9718510 

CoivféH; 
HTíLLEN« R. ALVES. -fi- Té- 
struríirô.. 

LUIZ OLIVEIRA 
Escriturario. 

E SILVA 
V slo 

SILVIO F. SILVA - Chefe 
da Contabilidade. 

líMUtv 

2455 —Nassí Haímite-h e 
>/(tr/is — Pcdindip a penstruo 
çAu de uma rede ch1 e^to na 
rmi Coiu»itdador M n") — Cfi' 
mo pedem, (fievendo c.aeti ai» 
iVv IT-" i-egnerenle.s entrar 
para" «s cofres do Mun c iT 
eoin a ((tioí» <Tue lhes toca de 
3838001), cori1 e«pondente á me 
Iwle d-i ■ custa dy serviço a 
-ur feito, orçado em uni total 
Tj 13 ;020>'0fl'0, dentro do lira 
zo do 12 dífl^. 

2460 — Adão SU'emel e cu- 
tpõs^— Soí citando a constru- 
ção de um mural de esgopô» 
na rua do Rosa A « Vnscon- 
de He Nacar — Como pedem, 
devendo cada um dos 0 jio 
t conar.ns entrar para os co- 
fres d-, Mutjílcsjpio com a qub- 
'a que lhes toca, de 361801)0. 
ooirv.espondciilc a õü"!" do eus 
to do sery'iç.0 a ser fe to, or- 
Vado em um t tal de 5:3308. 
'.entro de prazo de 13 dms. 
" - - ' • r t• •' 
DECRETO N. 145 DE 18 DE 

MARÇO DE 1933 

[Era benefício do A- 

sylo S. V, de Eaula 

In' c arnes ).K}e a p.ixbF.cto- 
çftu 11')>> nomes das jiessca^ 
que enviaram donativos á be- 
nèmeríta Assoc ação das Da- 
mas de Caridade, destinados 
a custear mp rtantes melhe- 
rsmenlos mi Asylo S. Vicen- 
te de Paula, entre os quaes a 
uslállação sanitaria. 
1-0'efetiira 1:5008006 
Cia. Prada 2008000 
FUNCCIONARIOS DO BAN- 

CO DO BRASIL 
Adelino Debeued cto 10-1000 
Ernan'' Conubra 58660 
Joaquim C. Procbnc< 51000 
Lauro Paz   3$006 
Ale des Ikicha 
Eramanuel Bittencourt 
.Tahy Carvalho 
João "da Ol ve ra 
W lso» Marçal 

Od lardo Frcdas 
Ast 'ii * Azambuja 

COMMERCIO 
Casa Pr agres SjCi 
Alberto Ansbach 
Casa Hamuch 
Confeitaria Ideal 
Francisco Blnnskfe 
Carlos dei Claro 
Carvalho e OliveTa 
Adalberta Araújo 
Carlos Osternack 
Erapregad. s Asg. R«- 

nefcente 
Mario Braga 
José Abdalla Derbl 
Elias H. Harmuch 

Guarda Noc- 

turna 

Numa das ultimas sessões 
d - Club de Engenhar a foi T« 
da uma eomuninicação verda- 
deiramente sçasaconal, refe- 
reate á descoberta de ura fa^ 
ultra potente, instrumento ter 
rivel do destruição, que po- 
der'a ser convert ei , em for- 
midável arma de guerra. 

Ass gnava essa commun ca- 
ção o engenheTo da Compa- 
nhia de 5 Pu a s de S. Jerony- 
mo (R o Grande do Sul), dr. 
AuLnio Duarte Pinte F lho, 
soe : offect vo daquella ins- 
t tução scientifica. 

Transcrevemos aba 'xo a re- 
for da communicação, que im 
pressionou f.rtemeute quan- 

ferentê da anterior, devdo á 
posição do apiparelh , explo- 
dindo então uma pequena al- 
motojia que se achava com 
um pouco de gaz l ua para 
limpeza da mach na de escre- 
ver. a qual se achava a uns 
dois'metros de onde trabalha, 
va, 

Quas sou v;clima dessa ex 
plosão e enlãoi percebo que 
ora ,, ra'o esverdeado do ap- 
pareiho que mau pulava, pro- 
duz do pela juneção das duas 
correntes, que produz u a ex 
plosão e comecei a fazer, com 
o maior cuidado, diversas ex- 
periencãas, para ter plena cer 
teza. ~ ; 

58006 Claudb Mascarejihaa 
58006 • Vcente Motti e F lho ô<JÍ(006 
58006 
58006 
58060 

Juslua e Ca. 50^006 
Dr. Brasil P. Machado 508000 
Ranriro "Moraes 108606 

ti 
d M|« eifin 

lifiHP * a 

CopsIitLiinte 

f-ty -'T •— 
; í.e jata 
i e te. 

cand dato.s á Oi-rsp lu 

O Prefeltio Mun ia pai de 
'■'oukíi Grossa, F..símio dç Ps- ' i 

Tte. Çel., Pedro Scfce-) PORTO ALEGRE, 18 (D.) 
"r .^SbrtsSo, asando de «tri- O «D» de NotVas" de 
kii çCnee d,e 'f-ea vfttgp. ' hoje pubhc-a cem grande des- 

PoaSGdersaatjb croe. a des » _ fWE a segumie nota; 
qaaSftàef <?x-I^j»Hte a» largura , i 
<lns'daus rm AiuguMv R-bas , "ScíHt.odri Somos nforma- j 
o Çéir B'iteQcffurt, constitue 

P r < -isa razão a Juul» Fc- 
ranea desta capital, ainda de 
acc rd , com'a' nformação que 

fará uma dcclara- 

Goau o rogulament; da 
Guarda Noclurna, recebemos, 
hontem, a seguinte carta: 

Saudações. 
Com a presente tenho o pra 

z.er de apresentar a V. S. 0 

regulamento peL qual se c n- 
g rá esta Guarda N icturna. 

Estando cu agora de posse 
dos mesmos, po!s os recebi 

-mamo ihcinten1' ire' trabalhar c m 
-OiWuiO !af 110 seiltIo de ampliar 

' í o numêro de conlribu ntes e 
| melhorar o policiament , 0 

que e9pero conseguir em bre- 
ve tempo, dada a reconhoc - 

' da ulil dade da Guarda Ncp- 
turna « às i.n cs tiro ave a ser- 
viços <iuê a mcima tem pr**- 
tand., cm pról do socegq da 
fami a pfcntagrohSensç'. 

S"im oivtr# asxnmptei, sirve- 
jne da opportun dade )jara a- 
presentar a V. S. os meus 
protad s de ulta estima R 

1 dfztincto consideração. 
De V. S. — Atto. Ader- 

58060 
58006 

leieoo 
108006 
108060 
108060 
108000 
108000 
508000 

508000 j 
50*500 
508000 
508000 
508000 

!"> a ouv ram e tem provo- | Colloque:, sm logar adequa 
cado entre os soc os do Club l]ma capSuia j-evólver, 
do Engenhar a os mais vivos L ba]a> c c0nvergi ,ol)r0 elm 

commentar s: j la o raio, dando-se « expio- 

"Sr. presidente. sã; «imediatamente. 
I Como soe'o effecLvo desse | Dahi em deanfe, 11 irmu» 
jilhisírado club, venho trazer -meras experiência», coneegu-n 
ao «eu conheciment. uma des (i0 deflagrar qualquer co1 •« 

i colhemos, 
cão púbi ca, na qual dará co- 
nhecimento da oixiem d clie- 
Je da Igreja CathoLcâ no Bra- 
s ! e ao tnasntoi tempo apre- 
sentando quatro candfdutos 

Ha g. s". 

um gravo def^to osteliv® da 

ConsI'Imitindo' ($* HqíCfi- 
Iv-urjui. da cãlrrtc se ac- 

"c.ntmVsjoa s paiM o seufido 
do Xoffè, pára onde .-»• ilirge 
l' ^eguoda rua; 

Lousidàraatl qne' a.s rida- ; 
des uiffdermrs tom as suov - 
1,1 :íK as aia .s largas i>r;-s velt | 

RRCRETAt ••• 
Aid. f" — Q al'6hauicnl''. 

(hiirtu Cri,. Butenceurt tun 
fun fact-. Leste aVrqdmíó. o ai 
nhajjjçHio ita tua Augusto R - 
"as.. • •• . ■ ,r,v;" 

. d s por um de Vacado mem- j 
11 ro <hi .Inata Forabea de for i 

'tu Alegre, S, E. o Cardeal D. 
' .TpbasNro lluwe deternition a 
fades os arpffblsp.s « tvspos 
do pai.z que não perus; ftain 

'que os saccrflotes da igreja 
i tkdhMica se caiui datem nem 

PRECISA V. S 

de tua bom par de calçado pa- 
ra homem? Dê prefereuca a ^ 
CASA I5.E1JLO HORIZONTE ;

da 1,oa ^st^- íx 

n ah encontrarei LUX e RO-1 da raatr z. das 19,30 em di- 

-- 11.10 C. PACHECO, Sub- 
D veclor da Siili-D rcçtor a de 
Ponta Grossa". 

- Retrp*a - 

A banda de mus cá do 13". 
R. !., e mpetentemente d T - 
gda fiele maestro 2" tenente 
Paulinó Maidns Alves, pre- 
porc onarã aos ajireciadbrés 

jè, na praça 

(aíA fi da dapTa, flexível e ele- 
ganle perr pouco preço 

TíiTv^-'' -aVvNJft?'À- 
"11t'VÍ>hairi-;:é'-á'S, 

l,iAp síçô*;! em ronlrarlu, 
Gab-mele da- Prefetitra M" 

«'efpal ■$$ peuia Gr-^a, 18 
"'jè Vhror- dç 193», 

fAA MiDRO SLJIHBEK 
NoJsjv , Alun'»:j>a!. 
^ESTor Dl-XHANDT, Sísn »- 
"'-T' ' Al: 

Oflcrto vantajosa 

áausgssr0 

■S^TONiO C-AXT.I'LH© V 
Av.AI.Kll ja, cx-chwfe rio sorvi 
f'1 'b infW c dííde da Brlga- 
''íf tlh gjgaeçg) EHSiariu Pa. m 
»♦ Vjír.te g* Btariffcú • &&&*' 

Sã* Eauí», c *)#lfírca av 
w*l que o AU 

MM JíiaTORlCO »A REV»- 

m S. PACÍíb, 4» 
uTttorjã) «üàtrâ á luz C» 

Ibiiilio. dade por tudo u meu 

msrçOf pruxAmi' -virfejourp- 

nha cío Norte, 
40 Alqueires do tprras em Rincão Grande, lãguamnyva. 

216 ATqueTss de terras em Ceroadinho, Piraby. 
250 AhiacTes ü.e l-.rros' ®u Camtfuvs BeRns, Tibagy. 
Iflll Alnuercs efe lerrcis e» S. SPgtfel dá Bela V-fcta, Cha- 

í5J)<Uqqfiire« de terras «« FatüpsJ Bonilo- S. Pedr., «*• 

m Alque'ws du terras m Al»utear>*a. Tbagy. 
<5 Alqiie!res de tenus cm tmnpiôíis Bella», Serra cia Pk-j» 

{*1 1 

89 Alqueires de terras em IiMgy . 
da Akfueres cie terras «w T• erde, Colona ..<. 
"pVele. Estado de Santa ^ . 

160 Alqueires d« terra" cm Arj| Preta,. ' R nepes Fazr-v, 
da ímbahu" num e po de T^5gy,_ 

5 Alquctífi de t*wa, '.■ase ^ .n-m.us jsiu.c as 
Thcrav/ua. • v . 
l C-ozá com te: i"®nc c bwiíTqi.ttr as em Yp raugn. 
j Rxpilejid fln pi-opricdaue, p.rupr n para negocio, com 
grande extensão de KuTcbo, em Guararema Castro, 

1'3.C> Metros ,dfe terreno slo ã rim Dr. CollarM, «esta cm 

6 Ah!«DÍP«» d# turras cm Jaca'. ScUiTAhijí-!. L- Ulia Giíl. 
1 1 t« «a Vdla Mndireira. a«Ja Eflíd*. 
f Loto na Vila Anna Rdta, nesta Cdaã* 
2 I,oteí urbanos, em Tib»gy. 
í Pari» nar Campo», Pirahy, 
í Lol* fí» Eívrreros, Ei^lre L^ka Sul. 
Os docusientoa, bem comu melhores efiçlarfiç mear» 

sobro as propriedades lyipra, acham-se à disposição dos 4 
[■eressaciofi 11 o endereço; Rua Santos Dumont n ma 1/ 
ala pro»sa — Paraná. 

ante, ma 9 uma rcDeta, cujo 
progranmia será e segu ntc; 

"Alte, 'Kameradenl", inhr- 
cha — N. N. 

"La Traviata", fantas a — 
0. Vcrdi. 

"Die Klenc Bar", fox trot 
— R. Kalman. 

"Os pintinbos no torre:ro", 
chorinh I — Zequmha AbrcíT. 

"Ghíieta e Romeo", sunto 
— B. Zandonai. 

"Flor dl neve", valsa — E- 
H-cucci. 

1 "Othelo", fantazia —" õ- 
Verdi'. 

"Ba adera", fox irot — Ê. 
■ Kalman. 
, "Oberon", symph n a —TT. 
i M. Weber. V 

MMm' 

E' a marca da melhor aguar- 
cjcjBU pura, fabricada Waitusi' 

para • tm^irafamc-i 
í« da MARIO SBGÜfHItX. 

"«çomi ps!» t»Uption« 2*» 
ARAME gaW»HÃacl«, chapas 

ei* ferro e tela» d» arame — 
na C^a Confiança. Aveni- 
da Vicente Machado o. 35. 
magnf cy roíBahcc ds 

csiberla que, occasbnalmente, 
fiz, para que, constando do 
seu ardiivo esta m nha com- 
municaçã ', possa eu, em qual 
quer tempo, ter a primaz a da 
mesma. Não quero I rar pa- 
tente pcirque, julgando a des- 
coberta a mal« nociva dos 
tempos modera-s e sendo el- 
la faeilima dc ser obl da, le- 
nho medo que alguém fique 
adm rada cie não ter ella s do 
feita ha mais tempo. Sei que 
se a offerecesse a qualquer 
g vorno, estaria rico. Mas, re 
p to 
que 
lucro malhrinl, continuando 
a viver com; tenho viv do; 
lidando pela ▼ da, a t«r re- 
morso de causar c exlerm - 
nio de meus semelhantes. 

Asa m é «pie. por acaso, dés 
cobri um ra:o 1'ulminaute, que 
fedi a propriedade destru do- 
ra de fazer deflagrar qual- 
quer coisa suscept.vel de ex- 
plodir, esteja em invólucro 
d» qualquer qual dade, por 
mas espesso que este seja- 
Trabalhando em electr c da- 
de, por acaso, juntando duas 
c rrentes do npparelho que 
manipulava, vi um rato ccpi 
uma luz verde, ou antes es- 
verdeada que, projectando-se 
ora unia bala de revolver, de 
cal bre 32, que por afeaso se 
achava prox ma á mesa onde 
trabalhava e que já tinha s - 
d , fer'da sem detcuar, pro- 
duziu-se a explosão, e cOhi o 
estampido e o susto corte; a 
corrente. Admrado f que1 

sem abs lutamenle atinar 
cora o motivo da explosão da 
bala, altr buindo-a á deterto- 
raçSci da poly ra que se acha 
va dentro da capsula defla- 
grada e que era sem fmna- 
ça. 

Continuando, no outro d a, 
o meu trabalho, n tei o mes 
mo raio, mas em direcção <lif 

j suscept vol de explod r, «tr*- 
vés de paredes, taboa», vidro, 
couro, ferro, chumbo, «uFan 
th . alufh nio, latão, papelão, 
pqrcellána, agatha e zinco. 

Depô s de altentas observa 
i ções, consegu' conhecer o m0 

tivo da cxplosá , que é o «t.- , 
guinte; Q raio, a» atravessar t'0 ^ 1 fôr at^do por uniu 

jos corpos que menolonei, n» ''M s es)range ra e se, por 
! lado da c iada parede atra- i'11, - ^ e*Srt p-tenc a, cenhe- 
vessada, pr-duz uma centelha ®en<lo

i 
<wi 0ff9il0í ^ raio d"® 

o esta, necessar lunente, a de- : eao,>^r^ o uw; f«!ào ah o 
j llagr&çfb, caso esteja do««e j 
' lado qualquer ools 

, tombe que «Ue produz rá a 
pl cad. contra uni exerci 
explodindo, ao mesnuo: lcn« 
po, as balas das cartuchUirq] 
dos soldados c as de licHlrlj 
das armas; toda a wnmiçãi 
das peças r dou depoftJtOS; f<r 
dos os re«»rvator»OH He gazoM' 
na d s aTfíes e «tos autoe. 

Seria o poiler da áeelruiçdí 
eleviulo a" máximo, e sõ en 
pensar em tal ropugna ama 
g nar que possa slgucm 
pl ca-lo. 

Devo d zer que, para m m 
é absolutamente indifferenlf 
que acreditem wU não. «a m' 
nhn descoberta, v:sto que não 
quero nem vende-la, nem ap- 
plica-la, nem demonstra-la. 
E se a communüco a esse dis- 
tineto clül) é porque o, con- 
sidero l>H»hmte, como insti- 
tuição techuica « xiarn que, 
em qualquer tempo, se al- 
guém descobr.r o mesm raio, 
«U po**a appellar para o tet- 
temunho do Club de Engenha' 
r a, af n» do reivind car a pn 
ma» d da descoberta. 

Aqui d®clar0 solemnemente 
»tb a m-nha imlavra de h n- 
re, que «o ha ama hypothese 
de lançar mão da minha des- 
coberta, py « seguinte: "sç 

capa* d» 
cons'der«-a tão horrível «xplodlr. A uulca coe« gue 
prese nda de qualquer não poeso gar«nt r é « d «fau 

c a que pòd* attingr <■ reto 
i descoberto, para produzir o 
effe to que mencionei, tendo 
feio experienc a até a distan 
ca dt' dez metros. 

; r g que a d stanc a que 
cila pôde pr-duzir depende 
da potbnc. a d ,ii>parelho ge- 
rador. Nà- entro em flet«. 
ihos porque a menor expli- 
cação poderá faclitar a sua 
descoberta a qualquer eslu- 
d ' «o e conhecedor de certo 
ramo da electricidade. 

Não f 1. maiores expei"en- 
c as porque tem que o raio 
descoberto, que peço ser ba- 
pi sado p r esse Club, produ- 
zisse qualquer accidente, p" s 

poderia fazer explodi" todas 
as balas que se achasaein no 
tamber do revólver de um 
pafifieanle ou cm uma cartu- 
che"]ra, o dep:» io de gazo' 
na de um auto, deposito ( 
dynamíte, ele- - o que » 
r a uma calar .Tdade". 

1- < 

I 

O RAIO FULMINANTE AP- 
PLICADO A' GUERRA 

Proscgundo, declara o dr. 
Anton o Duarte PinL, Filho 
na sua sensac onal co-cnmuni- 
cação: 

"Se o ra'o que descobri al- 
cançar uma grande dmtanc a, 
facl será imaginar a h«ca« 

UMA INVENÇÃO INFERNAL 

Perni/nando, declara o in- 
ventor do poderoso elemento 
de de»truiçâo: 

"E s ahi. «r. presidente do 
' Tib de Engenharlg, q que, 

1 na qual d«de d* goci^ desfie 
club, v..-p peço; const«r Mta 
ir/iiha cominunicação ou da 
rev.sta do club, ou d» act« de 
uma sessão e qu» esta seja a'- 
ch va.Ta ficand'.' "ummanicM • 
te grato se eai« meu pedido 
fôr «ttenddo. 

S».1 que ▼««, duvidar, por 
não fazer uma «XiieriaccJa 
publfea, mas, Infel «Bi*nte, 
se sso f xer t*das ooihece- 
''6- o upparelho e poderão al 
oançar com íawíldade • rafa 
que consider» ijiS^jaal. 

Com» d e»», é-jn* oAaqdetu- 
inent» "nd tTü-eat» que. «cx-e- 
d tem ou nio. Apeuas defiej * 
qu» fique oanstmdo do» ar- 
ICvos desse club esta minha 
ommimlcação. flerto de que 
erc atteud do, antecipo, oa 

nrous agradecimentos, pedin- 
do a Deits que nunca «e a- 
Presente a hypothese que al- 

.v'hrè . do usar tão hediondo 
me o (lo destru çfio". 

LOUÇAS DC FERRO «smal. 
tado, alunlini», vidro, barr», 
pó do pedra • r r«liana, sa 
G«sa Cenflança. Av. Vic»n- 
lo Maofaado n. 35, Telephu 

ijmoíimmm umaí 
w üouida.® mm* 
mwmm ^ 

:0«WNTB£ 

ffâ»éiWíatiM.n«n íaKdtlua. Ace 
mícwrfcamentõ, iwnwlíwsfo á 
fonccoesqáhiraes do inteiro 

OS CASOS ÜM&LDSS: 
^êXQL^GAB^HNjl^lTA^A 



Emr^xmeírb Ãttençâo 

— D/anorL Je 2\bieu 

retè- 
corre o. 

pedidos 

riK á
I,sira livrar a on á 

m }lDIT0RA NACIONAL (Rim Gusmões, 2(5, 28 e 30) 
Acompanhados do ,,,« V 
postal de 68000 V « 
berã pela v ità do ' 
■sem mais opus o 
catalogo da CÒmpanh a a um 

^WUGÉNS," 'lóucVsT^ 
&OS p«ra u»Q doiaeafico. na 
Casa . Caafíauça. Avepida 
v.centa Machado, 33 Tcte- 
phone 167. 

REUNA O UTIL AO ACRA. 
DAVEL! 

A esplendida. <!Ua é o ponto eh c. a essa 
Em* completa. 

Rar ~ Sorveteria ~ Café 
- itestaurant. 

.15 lte Novembro nu- 

Hoje, na A ESPLENDIDA, o 
poHto^ ehic pontagrossense,' 3 
rua 1") de Novembro n. 34-A. 

líl 

Leiloeiro official, matricu. 
lado na M. Junta Commercia!, 
o mais antigo leiloeiro no Es- 
tado e profissional do longa 
pratica, recebe moveis, mer- 
cadorias e utensílios diverso» 
para vender em leilão. 

Incumbe-se da venda do pro 
priodades, vehiculos, onimses, 
«te. 
_Encarrega-se d# f«i»r i i. 

lões em domicili» 
Tem sempr» «ia seu arnr« 

zeia grande «íeck de moveis 
e mercadorias gars Ifálfi©. 

Escripteri»; ?raça Ozerio, 
B. 378, 

Anuazeai; avenida Vicente 
Matòado a, 2. 

Cirityba. 

FÍSftflASBNS «ara «"HBti-a»* 
■mibüímís. ««aos de for 

r» « «iuBibo, tôraeltas, pia*, 
ÍBva(»n«s, hanhsiros o eu» 
tros appsr»lh«s hygíeaiii**, 
»» Casa Confiança, Av. Vi 
conla Mackmlo, 85. Te). 167 

Vilí»!», 27. 

V« S. @719 Cu 
rlíyba procure<5 

HOlel — Srasii 
A ruaMrcl. PlorianoPei- 

xoto 723. 
Diaria desde 5$0(X) até 
ISSOOTf, conforme o apo- 

sente. 
Máximo conforto. Urdem 

e respeito 
S«b dirccçâo immediB 

a de seu proprietário qr 

ffllBfl HIBO 

"BOCHJ. 
»üp«ri«r calçado para hmuoni 
era chroni _ 1 boscal, sola du- 
pla: Caso BBLO HORIZONTE 

DBSINPM{.;TàA X'ES, forxíPCl- 
das, olsos, graxas e carbu- 
r«íe d» eat»io — na Casa 
Confianf*. — Av. Vicente 
Machado. 35. Pbotje 167. 

Gerenle. 

ESCOLA 
l&YS 

ACEITA ALUNOS INTER- 
NOS E EXTERNOS DE AM- 

BOS 03 SEXOS 

A diretora deste eatobels 
cimento avisa ao publico eio 
geral e aos seus alunos que 
transferiu o seu estabcleciraen 
to de ensino para a rua Co- 
mendaden- Miró n. 116 e 120, 
deverá ser procurada para as 
novas matrículas, que a» au- 
las se achara reabertas 

EirtETORA 
THARCILA A. CH^R/T. 

TINTAS em pó 9 líquidas; es- 
maltes, vernizes, anilinas e 
pincei» de todas as qualida- 
des, na Casa Conf ança, — 
Av. Viceuto Machado, 35, 

B»OBA«ÀM»aI 

d 
ca kctica 

fi«a *t 

Vende-se 

ou troca-se 
Uma casa de madeira, com 

garage, quintal © terreno me- 
lindo 44 m, de frente por 6fi 

. de fundo, proximo á Es- 
ação de Entre Rios; 

üm terreno de 50 alqueires 
e íeiras do cultura e her- 
aes, d síante 5 kilometros de 
illa de Entre Rios, I vrcs e 

'esembaraçadas de todo e 
tuaiquer ônus. 

Vendo-se ou troca se por 
mia casa nesta cidade. 

Os interessados queiram se 
dirigir ao "D.ario dos Cam- 
pos" ou com José Br tto. 

-i 
ü 

k « rlliaC Êcl 

Vende-se uma corn regui a.r si <•!•: ei' droga , .c ilucl-i 
imeos c perfura ir as,. P' n Io de prjne ra ordem. Quali® 

grande mov cenlo do cousuUerf 
mentes. 

Moí v<> da 
ta rodaccão. 

Peê -Oto 

venda: Áíwlsn 

'fera v; *rtr fòvnec - 

ursfSTíh? Informa'';" ■ 

• • . - V r. 7 >,- • • i-C - •.» 

ti i* 21 i o 
C*e 

■■ :i 1:; -SC 

UMA OPTIMA CEIA LHE OF- 
PERECERA' ROJE "A ES- 
PLENDIDA" — o por muito 
pouco d nbeiri. Rua 15 da 
Novembro 34 A. 

MANCAS, LIMÃO, ABACA 
XIS KAKI CACAU, ETC. 
Só na "A ESPLENDIDA' 

— Ruo 15 de Noveníhr o. 
44 \ 

'do n • uni hileíj resfi rado, 

* nc-: so d gno rn n «Aro em Iloina 
df.,, com optlmos resultados o PE1- 
PEl CT IvNSK aos seus f lbos, e de- 

A Lvjfão lirílbanfe faz vei- 
«r a cér natural prif»it«vs «ia 

S « . o 

^ R'afa *•'•*«♦ m, « 
tín-ít, »s» quaiwa parque sS» 
walé» saas «•»Í7«s. S' tf«8 
f*n»«)a mdentifie» j-raud» j 
li»)»* co dr. Grcond, eujo «e- ; 
frede fai c«rHpr«d» per 2*6 
contos do réi*. 

E racommendsda pelog pr;»{ 
institutos «Bniturios g«' 

«strangair* e analy»ada » au ; 
lorizada pel» Dtparlaaiaul* àtl 
Oyg ese «o flra« I. 

Cftm » uno regular da L«fé.» 
®riIJ»«ste: 

D — D«e«pparcei* ; 
1 inaate as saapas s 

2' — C«s»,i a. 4„ ,»a- 
lell». 

3" — Os e«b«Ilos braaáes.. 
«UscWad#» ou ^isaibas, v«i- 
t im á sua côr natural prijai j 
Uva., se»,i ser fingig^g, ou qu#i 1 
i tadas. 

4' — Nis «ws ie eaivim»! 
t iz bretfir iievas e«b#i!o». ) 

3 Os csksllas gsnh.tB: 
Vitalidade, torsando-se tint#» 
e ««d^rrs « a limpa 
frasco. 

A Loçã. .' riliíflntjB é uMda 
P«lá «ori-Hi. de São Paula 
• Ri». 

A, vende ©m i 4^9 «j Drc- 
iar.as « Pírarmacias de prune j 
ra erdem. 

App, D.N.S.P 
mwel». 
«2«. 

éT é m 'êk . • l-i ': 
n •Vi 

u 
m 

É 

os rn o 
cf 

■ VÁ 

O verdadeiro . ur 
influenza. larynge < 

O dr. Bruno Chs 
junto a S.S. ò Papa, 
TORAL DE ANGICO 

1 clara; 
"AUesío que varias penso ar. da uruh' faaiUia, affecta- 

das de influenza, bronebites • tosse, usaram com oplítno 
: rOsulíado o PEITORAf. DE A NOiCO PELOTENSE (abri 
? caóo na pharmRcia Eduardo Seque ra, de Pelota» 

Roma, 32 de Outubro <ic 1022 • DR BRUNO CHAVES 
Firma recoubcctila pcP1 n otário A, E. Fischer. 
Licença n 51! de 26 de Março do RKMU . 

Deposito g»ral; DROGAR IA SUISSA Pélnias 

tf 

.lf5' íd ;'v ^ 
fe 4^ 

% 

.r" 

MBU ICO £ 

m. carío»;-e, m 
MACEm 

Partos MoAwties d»* 
fseaboca» e d«# Crianças 

Cv*«-aH»de: Fstarsuaciã 
SeatreJ. d»» S 1/1 às 
ti i;a c tk>s 3 112 i* 4 lia 

BsÊMeuci.*; Rsu* Frac- 
cfscs RiFas. 8^ 
ks: 14§. 

•Md-e» jCsZSVvr 

aa. rsANciieco mmm 

CirurjKAo ds S3.»ía Casa 
e da Aasociação Bsaefí. 
»«te 26 de Oaíubrw. 
Consultas -- De a <1? <; 

Rfe8Íd!«íücla; 
Ãsa AOgaatK, Ribas, 73. 

Poaís Grosuw 

Ciliica gerai, 
Cíiaka aspsclai; Ohví- 

ú^s, ífarí». Gar«asta í 
Pulmèes. 

DF üUIf.HJSüâSS 
r,CHWAPTZ 

CoasuJtt»! «a Phar-attf 
cia Minerva, ás M s das 
8 ás 5 horas, 

Rfaidencia ■ nw Ssufoj 
Daajont. 

DR. 

«irtíjí? SA«-»«>»A 

Ria tówtóal ®B1iíí4Í«, & 
  PONTA GROSSA - 

i 

l- 

AUGUSTO BOCHA 
Advogado 

MANOEL ANTONIO DA 
CUNHA NETO 

Acudemico de Direito. 
Civel. Crime e Comercio. 
Bscritorio: Praça Barão 

do Guarauua n 18 

VAvCINÓraESAJPIA 
PKÍ.TICA 

TRATAMENTO DS HE» 
5ÍORRHOIDES 

Cliaiea eisarg.. 
ca. — Crbaçíií, s»ek«rss 

i psrt B. 
RS. ALTABO KOCMA 

Cài-sadft.: Rua Ssstcs 
Bomvnl, íft, P*ae H8. 
Osrs 13 áü 17 ir: .<ras A Ain 
»«■«<• jMsra » iaeríar é> 

RS. 

N. 121if 

í 

c/> o Vende 

ou troca-se 

P?' PPCO de oc' 
xCnòri' , ProPrí«dad» SLluada ha deis kdoniefro» .j;, 

dó i Vroviar'8 Norte c9n!9ndo 10 aí. 
d- opíimaa twra» d? 

eultora. com algum café t 
-nscaxi plantado, a c0lB a„ 
«•mmiKlaçôas para {rS(g 

Accoitü.se íamiiara proiraa 

z pzvrZid
p:r pr0prhiia 

Isfarmaçôes á ran ífcdgaise 

cíd coB».mm 
p&mtm 

Oi&inA meáiett, muiç*' 
tias tis zi-maç&L »y 
e vi&í aduuiaie. 

Tratamsat» radical da 
gsaaerhéa e ea^s evmíii 

casõ*'» ■ 
flesA(i«a#« & 

fie,'; Kaa 7 ác Salentbr* 
s, Pt. Flíw.e 348. Das 
y> ás 11 e ém * ás 4 b«« 

ras 

Bfi. NOVAES RIBAS 
Clinxa Medi cs» Cirurgics - i 
Rtqicoi»lista cm moléstias 
é* apyarelho genit» ari- 
varie, Diathermia. El se 
tro«Misalaçt«. Alt* fre- 
qu«««i«; C*B8uU«rí«; Pb. 
CmiW.. M«s.; 14 N»v. 
38. Pk««0 1». Rãs » HA 

11 * á«e 3 A» 4 hw-as 

8H. SVOLYBES Mm 
*ríímo 

Í'mm. âíalsati&i 4» 
Gd&BOtt, 

EkfilrJsáií^l» «sedite*. 
Ctisísj «sa 897-»Í , 

tSiíuwidsa » 
hora, 

Ene Viaéáta 
n i9, TcUfpktstt I1S, 

PiarasaclH JIlnsTct. 

PB S. DB 
rdACHDO 

Cl aiea má-íKua. BsiíuciaLi, 
zade «na psrí«â e «m da- 

■»aç&» d« ««nbsras. 
Prsíesmr il& FMuUbttc 
d* Medicina <JW Faraisé 

Ceasjdtai: — Oc 8 áí 11 
»a "PtarauMia »«*»" ff). 
dai), a Rse 16 ás |7 na 
"Ptwvoaelc OmAreti" — 

liABOIJMJ REI 
mio j 
Medica í 

ftí-Í^UGíAl^NT-E PARA '( 
CRIANÇAS. 

Lsaaultorio e Residen- | 
c a; Rua Francisco Ribas 
• ■ * De 10 e meia ao 
aseio dia e de 3 á» 4, 

ÂttVOGABOB 

NWTO.N ííOUAi 
s savâ 

( Airoglé»} 

Crtra*. CS r-t 9 UíKe 

F.serHrttfrío * rsslRsn. 
eis: — Ra» Kn8?JifeS.i.r* 
Stíianihsr a. §3 Cdcfr »• 
t- a« FoitiJB Eztadeil) ■- 
lh»!s ®WS<«, 

»a cmAS L m »I. 

■jumet* 

A«ív#g*é« 

Aes desci» ^ >: 

ra» / M Setnabí* b At» 

?•»?.« Gr»M« Paraná 

ou mmvm&D Mjytvm 
JUNTOU 

— Advogado 
La «mi» "'A»*, íXímiBcr» 

ej&m n <;rísíi.«*í;ç 

A .4; -t», 1-* M O 

• 
farinha na milho | 

Cangica, Qtrírera, Farello. • 
«to. Telephons 303. Rua í!«. 

Já jão cedo, e eameçou ai 
votação. Recebemos hontem i 
«s w-guintes votos: 

<L i 

ms? tmmtim 

Via» asisarfAs e 
Csssollwrí»; Rua fg g» 

XsvcMbra a. 21, esbred», 
das 9 ín 11 « í»s g ée 5 

kwem 

e«ig«iiei8; — Roa Sau. 
TA»», 35. gass 2. 

m sohm» 1*0* 
SAltTO» 

6A<T*tk4«) 

C»n»k» er!í8ínt»«.«, eirt» 
» coiKíaerelaí», 

laveatario», diTísfrt» n« 
twr«# o toeidentw g» lr«. 
Nfte. 

Rua Aagnsto Riba» 63 
8«iza Postal ÍS5. Tsla. 
pV.,)» 555. Po»la Groíss 

ffr» 

WATWm IL «AtifttMJ 

i. rias m mm* 
: > «ívftgedo»; 

'^SÕÃÕ" DE " ÒLÍV ÈmÂ"' 
PACHECO 

f Advogado) 
jtrov>: nado polo Supc- 
v or Tribunal dc Justiça 
4.0 Estado e inser iu na 
Ordem dos Advogado», a- 
c«ta causas no Civel e 
7oin«rcio, adianta custas 
sob e ntrato. Seção de 
cobranças, rap do resulta- 
«. Rewdencia; Rua Cet. 

Biteaçourt, 30. 

Dx*mTlBTAS 

^imrn:wwm?rt 
(Dee.tftta) | 

(Beir*ite a Escola Nor. ! 
asai de P ata Ofoasn) 

Clinica « drurgi» ia<íol-r, | 
trabalhes wcteico» per4 

feitAS • durar is d acw. . 
do tom a técnica modev' J 
rh. Gabinete eloc-U-, c m : 
rigor"»» higi ne. liortrio 
das 9 kü 12 e das 2 «í 5 | 
N5« atende «•-•« safesd'-*. | 
Av- B BÍfáwlõ VHW*. iü 

}0Asm.) vAZÀmu-A 

(5>e%í?art« 

c;, 
J 

NGB*. MEIROS 

IR. HUNJAMIN «OUBAO 
4 

• õKLOS JIONFILY 
(iíoaeabe roa) 

Modiçâe# — Pía«l«s' — 
Prçjeot' i c Cdastrucçõcs. 

Hun Gel B;1iaBc«ur, 13 
t Cr' Dulcidiíi Í2 

•HuflW <ir».'*sft. Paraei 

PMÁ&MAOIAS 

TÃ, ó 'Tíunítri^fBir1 

J;. iioriRdot.* á« ijuralte, 
groducVké OiimiíK» e 
phtrmtKrvnÜpc». E?;aecl?L 

j co.» d» HBranheeyíi ,« H-v 
í iU'-,ír.Aihv» iHMiraetfU..' 

Vo e da» iMtr tíscado 4 » 
ítr^jo. 

íví- SH?»» 
Av Vn 
'ÍVepN): 

— 
». «I, 

SC JK»8. 
Oro»»*. 

VA 00 

PBA^MAíitA ?• DR<> 
fíArtíA . ..'íiNFK.V A " 

i 
A pHarijM 
ça — 

íu raefíâ '"ra 

«SM 
liS 

i 

Pão»» Gr vi®»* P«T«Bá 1 
. Hu», 
u à 

(LratnlteriN') 
BWnfdne laqu-í 

/ fiaratl*. 
DM 6 ii 1! í 
hor»»- 

ás t ií 

DK. JOÀOUIM A. 
LOVOLA 

TRATAMENTO ÍM 
MOftRfiOIDIÍT- 

£>1 

HEL 

psr 

da salão, polvora, dynatn te ' 
FOGUETES Adrianino», fogos 

espoletas e uslirpim — ne 
Casa Confiança. Av. Vicen-> 
to Machad , 35. Phooe 167.j 

»». ANTRjnO PRVTBA- 
~ »0 BB ALMWDA ~ 

M1DIC» 
• plaaisd» pel» Psealda- 
d* d» Mftdieie» d» R'» d» 
Jaseir», 
CONSULTOR 16; 15 de 
Nev. a. 48 (era frínte ao 
Foto W»!*»), D»a 8 ás lf 
a das 3 ág 5 h»rss. P.ESÍ- 
DSNCÍA: Rua Cel, R t- 
!c«Uas de Gnanfa» » mo 

!«s.tias <ia ruitriçãíi 

PBDSO LQ1» dt S<)Ü«A 

Advngad» 

o pairoenuto de 

eausss '4iv»is, comMwei- 
ses e orphanologieas nôs- 
ta e awntras comarwM d« 
lí-stade, 

Bwa Dr. Golíarej 34 -- 
Ponta Grossa 

JOSÉ' PKP-H# DF AN. 

Advog'í 
Provísienad; p<Tv 

rio.r Tribanal dt i; 
d" Kstsáe. 
Advo88c;s Civel. wm' 

ffioreiRi « íàriwiual. 
Nas Ccsmrcas de L'» 

ba®-,. Rwsérvn JAaoy 
a»«te BSlado 
Lstâdíí do PeyiíH 

Villa is Ríscrr-, 

RffAOAVl* "Oít-HIKA 

Cl 1 U' !'' • 
nua SwnPAna* 

utt 
n 7? 

Hfr- ano, 

D«s » v» u ir» a» 

iíM ♦ das 3 fi< A 
tarde. 

GDIMM A 6USMAN 

tóLlihene 03 R^dfres-o 
tríepraphicb "Minerv« ". 
w Vicente Machado, 23 

FA.BTSr.EAO 

T • BfiltTHA WJJNDT 
Porteira diplomad-n pe- 

le Universidade d« Kiol, 
dentinks, com cur. 

1 T pirais preslalio 
(• taule a Faculdadí de 
Vcdi.-raa do Parauá 6 

:c praljca ua MatfP- 
.i; íuilvi "Dr. V etor de 
Amara!" de Cnritybfl. 
Mtende cfaantados á 

1 1 hturi' ÍI^tíí. 
Btín Ouro prflte D V 

psifísp ^ 

Vendr-ee uma, 18x24. l)f« 
object va, cum ciiaax s c tri- ■ 
pe, cem pouco uso e em per- 
fe to estado, Negoc.® urgu*- 
i^'WW«,i»Z rm rHfrermMivrirf e; 

é © bit is acerf 

Mb 
rM Ji 

o 
CMjt 0D->. 

& MtmP ■. ... .j ■or<'n< ti, 
fcCZfi ■ ar 

t- \mi 
:rriM 

■ . -a-rr'-' 
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i CAMPEONOTO ESTADOAL ü ada nova, f 

IO do 

íte e 
í tralmsníe dirig da por 

A F.P.D. conl nua offectu !^ ta' vclho f^thaller, 
ando o campeonalo estadual 
de fool-ball, Teremos dom n 
go a ventura de presenciar 
uma Ijoa partida. O Palestra 
Ifai a, campeão da L ga Iguas 
su', séde em Porto União, 

Acompanhados pelo snr. ; — E qual a perspocl va 
^ iningos R bas Silva, este qUe traz, assim como o» sou' 
Ve bootem á tarde em vi* - ; companheiros, sobre o cncon 

^ nossa redacção a embai- íro de boje? 
xada do Palestra, campeão ; .— A de vencerm s o recon 

tro. Não teríamos vindo de 
íão longe se não t vcsaemos 
a certeza de sermos bem sue 

perar o, cujo passado c uma 
. , j serie enorme de br Ihantes 

v ia mear Rirças com o nos 1 fofos, donrago ultmo reha- 
ao campeao. Operário Esporte p 

mag s- j passada fôrma, tempo cm 
Chum ! ru0 de xava a sua Jorc da 
che o . trep dante e ccmmovida. 

de glorias, ntelligcnle e ca ; Ponta Grossa, está certa, 
paz de levar sua esquadra ' espera c nv cta que o esqua 
a grandes fetos. drãa da Vila Oficinas mais 

Sira bagagem desportiva.; uma vez erga mais alto ain 
não é jjequena. O n eso O- da o seu zeloso e glorioso no 

me íxjtcboljsl c . 
A br lhante 

Lc p, Dom ngu to, V anua, |i 
A-!íasttoa« e Gandinho'. 

■ -.tmptq, a,tu*--.c a 
n cos o d sentam: E' c-ie o 
meiher quadro 
nios arranjar. 

uma, (| _ , ,.,r, íi; 

tecfc. i 

que podere 
Recebemos do Odde 'ir 1 

a seguinte c nimunjcaçãc-; 

tla Lga Esportiva Iguassu' e 
lue disputará, hoje, com 0 

Operário, campeã, local, a 
seííunda púrt da em disputa 
^ campeonato estadual. 

Jusfa fje grande mportan 
Cla pois, que o seu vencedor 

proclamadc campeã do 
ntenoj-, jem voltada para 
nteror, fem voltada para 

esportivo. 
A embaixada do Palestra 

"•'ã assim c nsttuda; Octa- 

! €!i?be. 
j O Páléeíra não c adversa- 
t !" que se desprezo, c mal 
de todo Palestra, em geral 

'■ são íc-ams r gorciSos. o cam 
peão da L ga iguassu' c uma , lho e a 
equ pe c;.ns: íuida por rapa está quà 

itou-se cabalmente, d 
quasi fracasse frente ao Ira 
tv. Fc até bom isto. Seus 
velhos baluario : saccud ndo 
fóra a nerca, o desinteres- 
se, meiterani mãos a. Iraba» 

phalangc operaria 
readqu rindo sua 

pari da será 
real zada no- campo do UCA. 
dirgda polo sr Maxim'1'ano 
Zan n, juiz cff dal da FPD 

' e nome scbojamenle c nhe- 
c do, quer como ex-fa.tballer 
afamado, opt mo referee e 

i dts' net, cavalheiro . 
José Bazen representará 

1 a F.P.D.. 

XXX 

2 prox ino de ahr 1, 
jogará aqu cÇtn o 

. cedidos. 
j — O quadr do 
1 está «m forma? 

d I I I I íM-Hf-H-fr | jli n n | i; |; 

Pai es Ira •- •* r>r sa g% ^ p -A M; t.-i >„? S 3,/Çj wO ás iLÃ I 
A nossa L.P.D. 

para a preliminar 

? fí 

Vi;ü MarJano, pres dente, Eu- 
co Cleto, representante da 
ea Esport va Reg onal I- 

Suassq'; Veios; , arque ro; 
^fi-edo e I üo Maria, zagu» - 
°v;; Canella, Paulista o Tio 

Qa'> lared, Pe xoto, Chum 
Gado e Mosquito, a!r.- hita. 

DKfXAlUÇOES DE CHUM- 
BITA 

9h"mb ta 
n futebol. Coetane-í 

Pna, de Machambomba r 
OWr0s. ha defend do 

unia dezena de clu- 
Rcs-de ha longcs annos 

Rorf Un ao. Durante !' 
v's ta da 
ven! 
^ Palestra; 

a nda? 

no 
P. 

res 
hgs 
etíi 

é um "veter*- 
de 
de 

as oo- 

embi xada, mantl- 
com Chumb la agrada- 

Jofia 
'arros. 

pergun- 

Anda. E sou, ainda, 
(-c prmeira grandezg, 

meno, eIn Un ão da V >' 
í1' Sede da Lga Iguassu'. 

nsíro 
Pelo 
t 

! — Está. Em forma, com- 
pleto e icpfmamsnte treina- 
do. E', confessamos, o me- 
lhor ccnjuncto que poder a- 

' mo» apresentar. Apraz-rao 
sabe»' que também c Opera 
são porá na arena uma pha- 
langc qn* repreentará o ma- 
x in de su» efficXnca. ■v"- 
s m, d' gladia r-n os-emos c.em 

-. t da á nos*a pujança, o que 
trará maior -gloria ao venc® 
dor. 

Padimc» a Chumblta • n* 
w* do* amadoras de Pale - 
ti*. 
  Paursta nã é • mesmo 

que já defendeu a» cores do 
Operário? — indagámo» quan 
do os vmo». 

— E'-o. Não «ítá, todav a, 
• 'mpletamenfe em forma. O 
nosso melhor elemento é Ve 
loso; arque ro, que, por cer- 
to, assombrará _ a ass:»tenc!a 
princezna. 

C mo Chumblta, todo» cs 
elementos do Palestra 
mostrara d spostos á luta ® 
.. rrtoc 'ia % ctor a. 

Isto nos dá a certeza d® 
que será renh do « in-vlmen 
torá lugar no campo do U- 
niPo. 

I 
a 

do 'ã 

íücfd a cl 
.rs;, 

escalou 
HHHmi o 
Russ a versus Un ão. O 1" 
eaíá cm optima forma e o se 

l No d a 
União 

Britann-a j á !á de gtcr.oso 
sexí campí ão. 

1 Pobr© do Un â,, c não 
treinar, é na cabeça. Mas e"* 

(tomos crt.s quo s'o não 
succederú. Nestas oceas ck-s 
o velho clube do não menos 
velh as mo L p&rotíi, saberá 

; honrar, c roo senípre o {«m 
fc io, suas honrosas trad - 

ições, como academia de "pla- 
yers' 
i 927, 

e oOjno o etfo tuou em 
un cc clube que nppa 

gundo rcuvganizad. pr uict jrec-eu em Cur iyba quando 
| en!ã-i d eputou o campeona 
to. como nscriplo ha TV d - 

t* -> l£ 

ífi- > ■■çv y? ^ ;5 S t<:p - 'js Faicâit:. s 

eficiência e preço, 

LONGAS K FONO- 

Come combnação de beleza, 
não se encon.ra rasihor 
ONDAS CURTAS. ONODAS 
GRAFO, 

Be-fie 1:000|000 até 4:0001000 
Peçam detaonslralções. ÚNICA VENDEDORA 
NA PRAÇA — AGENCJ A FORD — Aven da V - 
c.eníe Machado, 80. 

te rurprtliender. 
í Para doni ng, , «ssán lorc 
■ raos, uma espl'iid:dft tarde 
ludopod ca, per 1111 ti nu o São 
Pedro. 

I A F.P.D. fará jogar em 
; Cur iyba v campeã;, do l:tlí 
irai contra o vencedor do cam 
jpeonato d. cjjp tíd, outro Pa 

iva. miugo saberem s 
qua- • .■ f os 2 na» »tas. 

Fd do s. esperar, são oz vu 
tc'n c s, que sejam o i Aos ■ 
tra da Çupiial e o aos-i ü- 
perar nessa hypcikes», 
caiflpeão do .nteror. Çuc o 
brancc-jireto vá t mando .suas 
providenc as, porque o cam- 
peão de CurRyba, é jms ,u - 
dor do team capaz do f gurar 
bem onde quer que vá 

E' ufn d s bens clubes do 
Brae 1, e, tsto basta, perqu' 
nosso paz tem nome feto 
perante qualquer cn»idade 
dc foo^-ball do mand' 

Infel zmente nã puM co- 
rnos cs teams por não ler- 
mos convga dr- «senta nha 
ma. 

O da Operar o não ■■ - á m 
4 ficedo. é o qo» Re -êpera 
c falia. 

v-sao da F.P.D. 

"MA OPTIMA ( E1A LIIB OF 
FEKECKRA' HOJf- "A ES. 

PLENDID.V' — e 

p uco ü nhoira 

"De aceordo com as instru- 
cções do noss, pres dente, ye- 
d mos mui respeitosamente ^ 
V. S. o especial faver de re- 
ti^ car a. nota sob o {luio 
"Guarany x Od le" í rm-ulfi- 
da na secção esjjort va do 
vobs«i jornal, nesta data, de 
accordo com as segu ni.t-, vec 
dades; 

1") A taça "Augusto J»ísf.if.s"r 

será disputada em (l->/S jo- 
gos. 

2") A part da prelim na" 
das esquadras secundar a« fc 
venc da pelo _"Ü(! le",_ que 
consegu u 3 pontos coufa 3 

Certo de que V. S.i«íd»crá 
lavar oin conta um podido, a 

qual só contém verdade e 
ju-ií ça, agradecemos antec - 
padamente a vossa cons dera- 
pão õ aprove tamiM a opp rtu 

j u dade para scient ficar.vo» 
por mu to ! 
- Rua ' 

ioveaibro u U A, 

I ia m ssa s nccra ,e»t ma e tó- 
J:> 'pc« íd cons derução — i'E- 

i uO íjUíaT), secretario". 

i -NK';-' HHHHSK-tt t l"l i HH H 

O ENCONTRO DOS 
LECCIONADOS 

SE- 

MM* 

%■*$ ai rr 
*4 & ê' 

v á « I i M W 
Í-íj-jíS 

(í.f % I 
g/ÜU SÕWOQÜ6 soy% I, ■ V 

1? SECCA' 
V:'- - .' -'-r'1-. -yr.,, ' ; ! 

«'.'Vi 

<síA-'; ^ 

.. , '< ' ■ ' ■ iá- ' 

PICADA E EM BRU- 
) TO, Someutft na 

FABRICA DE FARINHA DE 
MILHO do ARTHÜR LAROCA 
Telephone tros, zero, tres — 

?T% 
•*5 i $ f 

© I, 
•sf /O® 
t ÍA 

■ - • -* V . 
I:JI * > i.-1 ■ / 4-? 

Ctícos , 
Í, âr^ulaa 

© Fyjam^s 

i i à ia v' 'Lá; X-' -A J- 3 t;. 

^"^mXias S-rá?hc-A £ S -li- u*s&iC.« 

(SAMEOSA t^ESÍSSflS 

7 S0t«i to© Wí «- 8ô-#7 

V?r • 

I l> U I (I H* 

íi 

Centro de Producção e Ens - 
i no "A Infin la Miser c.ordia 

Tr na" ("Acção Social") 
i Por emquanlo comprehende: 

Escola de Corte para Senhc- 
ras, Atei cr de Costuras at- 

tendido por Mod:sta 
Diplomada, 

j ASYLO DE ORPHAOS 
; para creanças de ambos os 
sexos, Interaato r preços mó- 
dicos, p aa creanças que cur- 

sem os colleg os locaes, « 
; OBRA MISSIONÁRIA 

EVANGÉLICA 
' oxere da em todos os E-tados 

Cenlroí e Sul do Brás I 
Guilherme M lon Stegmayw, 

Direclor 
Cezarna Ba. St«gtriay®r; 

D rectora 
Rua Ua:acoca 50   Ronls 

Grossa — Paraná 

m 

tfè 
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Lfcc f.y 

Manteiga 
"DELICIA" 

llua 15 
(pegad 

"OURO" que jos 
e "ESTRELLA". 

de Novembro 34. 
á Sorveteria Es- 

f*) 

PhA A nSIGIU- 
aSViSTAS 5 IvDSí 

A nova d roclor a ua L. 
P D. par rtermcdd dc seu 
prosideaíe. consegu u a v n 
da aqiri de mna selecçã , da 
F.P.D. para enfrentar o nos 
so "scratch". A Federação, 
numa tanga brava prec sa d® 
"plata". As ultimas pari- 
das níerestadnacs deram 
um rombo de meia duz a de 
contos. Ponta Groeea desp-r 
t va, não de xará sem echo, 
esto justo appello da nossa 
ent dade max ma. 

Só é pena que venha as- 
s m com um caracter de n.a 
mostrar, dar-nos oppcrlunida 
de de ver os seus "bambas", 
emf m, como se fòra dé« 
nossa. 

UMA OPINIÃO 

Dum velho "f oiballer" 
!>ubl camrs sua cp n ão, ro 
bre como deve ser feita nos 

;sa selecção. un ca capaz, (co 
nr, a única de todos) de a- 
guentar um &oTdo arranco 

\ do pessoal cuv tybano. 
j Já sabemos que o famoso 
; technic.. Elias Esper d So 
■ não comcordará, mas, não to 
i mo» tpia lhe dar satisfações, 
ique se Ixe... 
| Cá está o colosso!.. 
■ Flaviario, Dar --, Mondes; 
Moreto, Kapfáo e Chumbo; 

0 MARIDO E' CALMO, MAS 
A MULHER E* GKM08A. ., 

Forraul ,u que xa na deleg"- 
c'a do pol c'a Ncrberío Pau- 
1 no dos Santos, ressente á 
rua .lulia Wanderley n. 78, 
coatri a mulher de Deraldo 
Calmo, »eu vz nh1, que hon- 
tem fo aggredV a mulher do 
qu.eXüSo em sua propr a ca- 
sa, , " 

: A polie n tomou proydon- 
; c as. 
1 

UM FEIXE DE AMEAÇAS 
Ante honfem, á tarde, á rua 

D. Pedro II n. 110, o dnd a 
v dúb Germano Schre ncr, a- 

'. . ' ? I f% • r : , j r. » 

" ■ Ivy", dc ibusando cO«n 
quejn eslava .ornando conta 
''o 'esTãbelecUracrtlò' e asul- 
tou quem estava aíraz tio bal- 
cão e não Unha nada oom ^ 
facfb, batendo com o revol- 
vei- quo t nha em seu poder, 
e ameaçando de m- Tte o pro- 
pr, eiar:o Trá" casa, d zendo 
qito t nha duao balas para 0 

mesmo, c que u ci(sa ha já 
muito tempo estava marcada 
por elle. 

liontem k- val ente e abusa- 
<i'r fo chamado á preeença 

'do majlíf Nasc mento Sobri- 
nho para dar expl caçes, sen 
do al desarmado e «ngolola- 

í do dev damente em ura "arc- 
J jado" cub 1., da Detenção lo- 

pnaveitand -se do uina cdm'o- 
estação do sr. Estan slau 
Zambrzycki, propr etar o de 
um eMabelec mento commer- 
c al Rãquelle local, bancou o 

■8-ft d» H H « M t *+< 

cal. 
E s ab no que «teu a vaTSn - 

t'a do Schreiner. 

Id II III I 

Contra o «messac re» 

I. 

Numerosos possu d.rcs de jça (fe cães que forsai ajwmüsa 
cães de caça e guarda d rg- d « soltos, e o« 
rara, em data dc hentem, ao jgnado», sem 
s-r. ccl. Pedro. Scherer, pre-jurar a quém 

j fe to da cdade, a proposíto pedem ven a a V. Exa. 
de um acl.;, mun e pai qu" 

ideterni na a matança de cães 
| vad osv a seguinte petição; 
j "Exmõ. S 
idro Scherer Scbr nhoi. D.D. 
Prefclo Muncpal. Nesta C- 

<;v. 

ã -iàSSa p- 

a 

& 

-j- : "v 
v Fi 

}44<4 

* > ''T. 

(tf t A 

1 
v'n 

dadè. 

Era um edital dessa Ttcie - 
tura, publeado pelo DIÁRIO 
DOS CAMPOS, se vé que se- 
rá ín c ada amanhã a matan- 

m Sri íA 

aba xos ass-- 
desejar «oelin- 
quer que seja, 

para 
sol c iar a revogação «i« tal 
acto, eubst tu ndo-o pel* d" 

; apr »ionnmento d « ci«s, «a» 
Tte. C0!. Pe j*^0 a 8611 dono alguns d as de 

j prazo para a su« refrada, 
j miJ^íante o pagamento d« 
multa c custas, v sto qu« osi» 
6 uma maneira mais prufe» 
da se ev lar a deshuman da- 
do de «cr mort_, um cão, wir 

j tas vezes já inatr culado • de 
ejt mação. Não queremos b&s 
arrogar a paternidade de tal 
déa; cila já é prat eada em 

«a | iodas as c dades cultas, a- 
clu? ve na cap tai do'ness 

■ Ebíido, c Ponta Grossa não 
' quererá nem poderá detkar 

I 

n" 

- 

'1/ 

l pmi 

t j U '. ,4 
/ ■ • ,v'/ v. ; de acompanhar as cvr-Ju» 

^ i Justas. Nestes te^mae, E. 
i v' v 1 . ! '.'er raent '. Ponta Grossa, .< • . „ ,     

$ 

fc ítfiaStSsi • 'A- — • • A*Í3 

dkí Ü€ü* 

■iè^A^ndade pare ^ Antmicw, Cv; 
"«-nnenic«&,txg<»tisd:.ã, ■. -.v... 

í/ 
1 S 
m 
H 
1 
ff 
1 

•'■■Vi 
,4r^ i"; v.í t i 

a- > ií 
FuGUE1 bsi: lAIlMI DAS ri 

■ ••■'Vu "■y- ( 

do acompanhar as cvtduçAes 
dc- 

15 
Ide Março do 1933." (Segura- 

;e mmierosas ass guaturust. 

U)  

IF l "f > d 

St.VOS 

r.-."),! ~ v oJrT' 1 

Perlalíb 

t 
® saníi'.;?.'/tí;9mdnte «• N 

appeub 

rr 

fierv- 
c-isra 
i-ttnisí." 

9. 
as F«rç« 

,9 
ícs "%• mioca 

i.-í 

¥ 

M 

vvcqjda V,cerne Maclv»do. 
#5. fvxs Psslãl 123. Ttíle- 

'm 107. Smi. Teleg. — 
'' uonfiw;" — Ponta Grossa 

■'•-ssuv- F.. -*l£ 

s. 

F.' e melhor para n 
tosse e doenças do pato. 
Combate as constipações. 
; esfriados, coqueíuche, 
bronchitc e aslhma. 

) Xarope São João 
preteije e fortifica a gar- 
gania, os fcronchios c et 
puíraõcs. Milhares dj 
c :.rus assombrosas I 

Oéi ça 

LENHA inteira, serrada e 
ficada; MASSAS aUmentxlas 
em geral; GAFE' da «famada 
«arca "Ancoia"; FUBÁ', qu;- 
r»ro e (nrfcllo; MO AG EM DE 
ASSUGAR, 

V. S. ficará pt-rU ldxMjilô 
swtinfeito, lozendo vossos pe- 
fidos neMes produvioa neste 
a-jreditado esrab^tecimento. 

♦ * (t 

Teldpime: Um. zero, rsou 
Fohrica: Biu Sentv; Dik. 

. lout a. 1CI iü 

I 

1 '11 
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> 
verdade 

"jido chega d ao nosso 
■coulito menio que alguns c- 
iwment s do Partido Soc ai 
Demcx-rat co, secção de Pou 
fa Grossa, pretendam impug 
nar a candidatura, que paro 
co dal' nílivamente assenta- 
da, do illustre caustdco dr. 
Idavlo Guimarães a deputa 
do á Assetnfcíéa C nstiluinte, 
irpontandC em seu1 lugar o 
sou colle^i dr. Manoel Pedro 
de Macedo, procuramos ou- 
vir o snr. Jorge Bechor so 
liic a veriic/dade, <lessas ver 
ifies.. 

isto é da alçada do direc- 
loi '.o central. 

Xás nos lim'íamos, apenas, 
a ped r que um candidato 
if «se de Pouta Qfossa. 

Não citámos ucmes. 
O.s aossos correi Ig onarios 

que estão á frente do partido 
saderâo escolhê-lo, por cer- 
to" .' - 

% 

m- 

0 
r\ 

* t* 

s eleições 

Filficaiie 

Proséguc cum 
thusiasmo, o "vaie 
me ilistiludo i)Or 
para a escolha da 
Pr nc 'o da Paao 

P r J.M.N. 
grande en- 

certa 
íoiha. 

Prinha e 

j 

o 
• iv manl ra, ro.spondeit-nos 
procer <ánr caatico. 

c 
'hmd' 
-o is 

Menl.ra " exploração de al- 
gjédn que, talvez, esteja n- 
ieressád„ lançar a srsa- 
itia no vero do Palido S'cal 
ídiUlcralv co. 

Prialem r, seu tempo, p - 
rCm. 

Não é a diredor o local 
que cídie "nd cai os candda 
tos. 

Fa br cante de queijos e 
nvante ga. com 38 annos de 
pratica, lendo trabalhado, no- 
jmv! uélpae s e.st abe 1 e c i meu l o s 
do laclir n os na Europa e 
d_ Brasil oferece Seus servi - 
fdando optimas referen 
(•as. 

Inf rmaçòes na Casa Alher 
te Ansbacíi, á rua Paula Na 
v'er n, 10, i)es[ít cidade. 

esta 
0 não 
— a alegria de 
un- vac ■■ ah r 
qos ri. is (lias 

A votaçg . 
' d a por dia, 

so. também 
1 mu ta gente 
; no mangu-d' 
' <!e carnaval. 
< .Muitos dirá 

é p UCOl 
! M®* e -cutenj qm do s 
valem muito; são d > s, 

• "dMiifro nr.r i 1 
Sabbado d« aileluia, t s 

clubes Poatagpi ssense. Thal a 
o 1 n;ão Syri: 

ME ATIREM NO FOGO QUE 
NA AGUA EU MORRO! 

em nossa 
Lu z S lva 
nios (solít: 

só do s dias 

ü as 
nas 

* ;♦ < /v > 
nar ao-, seus 
pregas ti- ar. 

- Quebradura 

^onta Grossa - Gran 

de Hotel Avenida 

Quarto . n" 23 até o dia 

Esteve hontem 
redacçãb o sr. 
Júnior que v(\u 
tar uma "ílneza". 

— Qual a fineza desejada, 
snr. Silva Jun;' r? 

— IV — o — meu nome 
no concurso... 

—• Que tem o seu nome? 
Teria sah do per acaso ei'- 
rad1'1? 

— Não é nada d Aso, snr. 
redactor 7- eu vim pedir pa 
ra não confunar no certame 
inst fuido por está fcllià pá 
ra Príncipe da Pcchoo. 

— P rque esse seu gesto, 
snr.' S Iva Júnior? 

— E' porque eu não sei 
desempenhar as "funcçôês" 

de Pr ncipo, c é esse o moti- 
vo bastante justificável para 
que eu abra mão da votação 
em fav r do sr. Hellenn AJ- 

i ves — que é um authent co 
i Príncipe. 

-- .Snr. Silva Jun'or, nós 
S vamosTisar de uma franque 

a za e esperamos que não iéve 
* li Cr O * « ! á mal, é a seguinte: 

— Nós não coniprehende- 
j mos o seu gest em hypolhe 

alguma, e vemos unicamon 

ÚÚ 

1?; 

^arao em 

se 

4 

rc: : 

Mc 

Declara, em entrevista fres joirnàet 
Sio, o g-al. Flores da Cunlia 

\çü proporcií - 
1 ■■ P- .idos sur 

•-iliba 

St if.d ÍA 

Horizonte 

Calçados sem 
■<*ar 

â.v. Augusto Biba» 
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Março 
.. f"! ....  

O 0 alo Orfco.plíigfço do 
■ iv Ih »•> apparelhn feito h 

à&ia tiiinui- 

\K 

çv. 

I 

Pr-f. EAZZABÍNI é mu ma- 
med'i;u, «cm nenhuma mola 

de ferro, completamente de 
ioc tio El^ASTICO, leve e n- 
Ativei a suave, 
aos enfermes a 
mon-tar a caval- 
io, fazer qual- 
qner trabalho ou 
iadga, coníendo 
a mais v I umes a 
"quebradura", a 
qual f ca fixada 
em pouco (em- 
po. 

permt findo 

N, 
S 

sv. 

jic que O am go deseja uma 
| "pnopagandasinha" para a 
sua candidatura; e accres- 
centamos a nda, quo não' po 
demos de m do algum satb 
fazer o seu grande "desejo" 
porque é contra a praxe do 
concurso. 

— Snr. rcdacfor — auf- 
darseni 

í Tendo ^ mulher Maria do ; 

í Paula Garneiro, casada c< m 
j Ermelind- Martins, no dia 2 
' do e rrente mez, njuriado j 
' ■< minha senh ra, com pala 1 

j vras offens.ivas, perante cs 
s.nrs. Albcrtoi, Mãurici" e IV» i 

• berto Tavares, e Pe íro I.on» 
1 renço Palhauo, f z int mar 

a mesma Maria de Paula, 
para rapei r na p l'cia, as 
plíTavras offensivas d rígidas , 
á m nRa esposa, afim de pro- 
oe-ssá-la criníinaknente. 

Come Maria de Paula ti- 
vesse negado tudo quanto ha 
via d to á minha esposa, quan 
d, prestou as suas declara- 
ções na poPc o.coiiiforme cons 
ta dos autos em meu poder, 
deixo ao publico e a » nos- 
sos amigos, o julgamento de 
Mar "a de Paula, que não fe 
ve a coragem necessária, pa 
ra sustentar perante a auto 
r dade, que d sscra. dias 
antes, a m uha senhora. 

O publico que a julgue e 
appl que-lhe a pena que me 
rece. 

Ponta Grossa, 18 de março 
do 1933, 

MANOEL FONTES. 

tí»> ■1 
aO í, 

milili I 

Supfr or verniz prelo, 
raso, moderno, com pi- 

ote ao redor da gaspia. for- 
rado do branco, salto Lu z 

i 
CERTAME 

! XV cubam. alto. de 32 a !0. 

Com -S votos qpe 
■eccü-siitw, o pleito 
no" apresenla o 

•1 s ii liado.; 

hor em 
'paschca 
sogu ntc 

mxper mento comprai n 

;.iu- o .. Eer; ig,. ;,», ; c,., , 
ias, armas & mirnçôes 
CASA CONFIANÇA de j. 

nu 
M. 

♦ 
O un co c nto de tardo dastíco que < bleve priv legi" 

de nvençâo com palenfe i . 15.199 e também o un co 
pranr a*!'' com medalha dc uro e I) ploma <te IIo.nra na 

i Itima Expôs çao (!_ Centenar'o ,|0 Bras l. 

ABERTO DAS 9 ANS 12 E DAS 11 A'S 17 HORAS 

Xs exfivíis sras -Ersfimagrece 

j 
QUEM DEVE SER A RAI- 

NHA DA PASCHOA ? 

Jarrele 

! Velada 

IQÇ Superior, verniz pre! 
■ UV forrado de brunc.i', -'aí- 
o de sóla baixo, bom rcdci 
atento, d-. 32 a 10. 

á Av. Vicauíe Macha- 
do. 35. Telvphone 107. Caixa 
postal, 123. Endereço TeE-- 
raphicn; "Confiança". 

ç"1 

RIO, 18 (U.) — Os jor- 
na as vêm replet « de noi- 
ci-as sobre a viagem do n- 
terventor Flores da Cunha 

hontem chegado a esta ca- 
1» ía), o qual conee.leu-lhe; 
amplas entrevistas. Numa 
deito-' o lífrervcnf r gaúcho 
affiriua; "A minha v agrtn 
não tem object vo p. lidco 

V m matar saudadas. Dc- 
xei o R o Grande do Su1 bem 
S 1) tOdos 1:3 íispectó". 

"Sabe a novidade? \ ba- 
nha do Rio Grande na soma 
na passada obteve na Ingla 
terra uma cotação de quasi 
quatro sh llinsgs nc ma da 

.cotação americana. 
O snr. Oswald Aranha 

no Rw Grande o alstaiuonto 
externo ua sua satisfação pe 
la nova e o entrcvsta 1 con 

Vim matar saudades. De- 
nha doJRo Grande na sema- 
quãíro ll ngs ac ma da 
eqternm a sua saLafação pi- 
la nova e o entrevistado con- 

I ;nu7u:_^"A nossa banha tem 
inqurdo sq eslava act vo 

j no R o CTaríde . alistamento 
1 eleitoral, respondeu: 
| vel contingente eleitoral. 
. CofiTam s com uma victo- 

Sstenta por cento do elei- 
! tnuou: "A nossa banha lera 

98 por cento de g-rdura o 
quo não acontece com i ou 
Ira". 

Inquinjb se estava actvo 
cletoral. respondeu: 

"Muito, Daremos pondera 
vel alistamento eletorai. 

Contam s co mmnn victo- 
ra esmagadora. 

Setenta por cento do ele!' 
tirado é nosso. 

C Iculo tr'nta por eenlo 
para os «"dvcrsarlos, inotu li- 
do nesse lotai aquelles que 
c asidero trahidores ç tran 
fugas. Quanto a" possível a- ; 
d:aniento do pleito, q sr. ■ 
Flores da Cunha ass m fa- 
lou: — Isso nã so dará, vis- j 
to que não ha razão nenhu t 

ma para isso. 
As eleçôes se realizarão e' 

fectivãmente a 3 de maio. 
Interpellado sobre a anui ? 

fa, respondeu: "Sou fart>r''1" 
vd á concessão da aninisliá 
sem restr cçes". 

ConcTDindo, d'sse o genera1 

ET res da Cunha c|uc regres- 
sará para - ÍT o Grande f|0 

Sul na próxima semana. 

BElXd Belo custo Casa 
I lORIZONTR". 

\viso 
ANTONTO CASTILHO ' 

ALMEIDA, ex-chefe do SÊrVl 

ço de publicidade da BrigrL" 
j da do general Elisiario Pa w 

no norte do Paraná e O®8'4 

do São Paulo, c mmnn ca 89 

| pqb! C0 Cm geral, quo o At- 
j 13UM HISTÓRICO DA REVO' 
| LUÇAÓ DE S. PAULO, ** 
sua autoria, sahirá á Inz i" 
publicidade por todo o neZ 

de março proximo vindeur® 

• 4 

lu! 

E' a marca da melhor igasf' 
denta pura fabricada «rscla81' 
vãmente pan. o engarrafe®f' 
v» do MAtíkíj «gGUEÍRA.; 

'rçeUi se"» telepbon® 269 

ARAME 
do for 
na Cr 
da Vii 

gaicaa-Aado, chap8' 
-• c telas de aratnc 

f-i Confiança. AvC 
. ul. Machado n 5.. 

magnifiç romance <3® 

ESCOLA NORMAL SECUN 
DARIA DE PONTA 

GROSSA 

CAI A 0PT1JÍA CEÍA LHE ('y 

i EUA' HOJE "A i ^ 

rlanlo 
- -QSMp--neB 

PRECISA 

a 
Dc ordem do Sr. D ref 

levo ao conhecimento dos 
tercs»ados que se acha aberta 
na Secretar a desta Escola, a 
nirtricula para o CURSO DE 
ESPBCTAI.IZAÇAO PEDAGÓ- 
GICA. até d a 30 do corren- 
!g mez. 

DAVTD RIBEIRO DA FO.V 
i-CCA, pela Secretaria. 

if. 

V. S, u- 

O desejo de todas as pessoas gordas, que quas-i sem- 
pre s fírem. do estômago, pr são de ventre o de pouca ffau* 
!e. devido a estarem c . seur; intesfuo» desviados do seu 

logar, nã. podendo r» mesmos íunccMnar normalmente; a® 
c nfas especiaes do Prof. Lazzar n , tirando toda a gor- 
dnra, daud ao corpo forma esbelta e elegante e perm 1- 
iinde todo o trabalho, sàr remed o mais segur,.. para a 
•ufa da OBESIDADE, -'im o menor per go. C ntas abdf 
ralnaes para ventre cabido. 
Hepnía umbelCal. ngu naf crural, ep:ga»tr.ica, para os 

• irt ■ jrt-.ve s, .uíor . çah do, dilação d: ventrculo, gravidez, 
opcra.r.cs d- í aparofoni n. Aç.pend c'e, ele. 

msm C/' vm 
w 

Ciír-c-e vo s$ 

r-s 
ivia e pia adaptada • 

íjíkIh iltHJioa, não 

e.síoma ry) 

fKoeivtes 

e 

-c 
■> loniv 

•,n'is 01 

feita - h med 
deve apertar, 

este eeIlocado 
í. (' adi fiaSOl! 
ircipiies dos s-u- 

• P:•:' . Mrd tiba de 
■ Exposição d., Cen 
Pah de do Govít- 

mlesf no" 
n,., «eu f 1 
evitíTiJas j 
noST-BVenlos. 

Afédafha de Ouro C 
Om'., e D oh ina n; 
Unjáp o d / ÍE..-T. 
n n. 15,1 ó(i 

Para ,.A «ix. oi, 
.40S alte-id - c aié 

■ preços r • drz 'çl/ s 
t mChõrs d" ue. fiTi!.;, que l vs- 

ducção nlograi de sims boruia 
-eus -■ lí.iier. 11 s. Casa fundada no 
e 1912, 

« > 

d roso por ca 
mas haaníar 

m 
Offerta especial; 
perior pellica preta 

SU" 
en 

P.ischoa Frare 
Ada RaBní   
Nhasinlia S. Caldo 
Vera Nasctriieníj 
Marina R bas   
NiiaJ nha S. Ca Ide. 
Nahyr Cravirtd .. 
Nahyr Cravina  
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do um bom par de calçado pa- 
ra homem? Dfi preferenc a u 
CASA RELLO HORIZONTE 
o ah; encontrareia LüX e RO- 
CHA sola dhpla, flsxivel e ele- 
gania por pouco preço 

jPRENDIDA" — 
p iieo dinheiro, 
do Novembro n. 

Rua 
A. 

linhas para pj-.sca, 
zoc<s, linhas cruas, bm''» 
tes cnrde's e cordas — 
Casa Confiança. Âv, Vice'1 

M íChüdf n 
no 197. 

l» 

Av. 
35. Telepii' 

ar.. 

vendzada, forrado de brnn 1 

t al to 
5 de 

Luiz XV ctd.auo 
altura, de 32 a 

•in 
4íl Qi FM DEVE SER O PRÍN- 

CIPE DA P ASCII (TA? 

29 
29 
Li 

.1 

tf: 

. V u; l'4>- •i. -W '-l .■VIV.C- < a- 

■■■N;-'nn 

Voh (jrande reiutçào nos preço 

Sr-iÊ 

a a 
mr-i •. 

s dom n- 
(fa, cm 

í''\: 

AJ 

\ ^ 

_-v?>. 
i 

V 

Vo tarde 

m 
Ha»t> "m vern z prelo, 
todo picotado o farrado 

!c bnuico, saia) Luz XV, ma- 
no mqd -lo em pellica preta ! , 1 : Luiz 

%Â 

melhor , 

KíuriiAhos, 

>' O 

chHê 

8 B I ■!> 
if 

ti 3 
•A 

to de fazendas 

«péos, camisas 

rtf» f 1 ■ S h i H h •> 

& 

| !#>. 't. 

(imssnía .301 

rara 

n 

1 bertando -so 
*0 de Jane tQ 

da 
ler 

lias qr&tulms 
aba xa assinado, Em Rio pega a, m 

u; 
19, em íí p Claro, atlesto 

ido durante 5 ou <> 
• c nia- EtocfroMialva- 

ro d. Br.;!'. Lazzarihi, fiquei 
■•> .r.idtiiHaente curada de 
irro; Iterni-a Escrita! do fã» 
maAhó dè uma laranja, da 
qual soi fri.a ha muiitos amai». 
Cem gr funda gratidão. — 

(9ar.). 18,6T92íI — Enu- 
l (, p.-gaia. 

Eu, abaixo asisignado, af* 
lesfl a bem da vindade, a f- 

• io q» grnftiSo, que lendo 
ílcrn- aí-a CE'et ■ . a dc 

■ .ifiM lumc-nh. curado di uniu 
:••• T rioidav.i ha ccrea 

; hor cannc. P-im ..d de 

rad '' á Aven - 
a bem da verdade, que 

7, . --w 

•Píi' erra % o f 

j- 

>&')•"■ - . .áy, -If g ':-£Vr'r... 
/" i;Sf4 ../ ■ :l ?. .f., f 

ii##' 

Mexi mui a> era veru » 
preto, forrado do h.-ar. 

o do 32 'i j[o O mesmo typi. 
■ ob medi(lo^cm beje, v.nho. 
ízu), grená ou branco. ..30? 

Para o interior, mais 2ÍOOO 
^ara o porte. 

João 
José 

S iva Júnior . 
Caldrari   
Lu.-.t .za Ribas 

Dr. Anton". , P. de 

... .1(~ 
  /8 
(Perigo) 
... 25 
Aline da 

Ceruldo Erancbqu m ..18 
Avisamos aos v !antes que 

auidicainos SOMENTE a quan 
f .lade de votos superior a 10, 
conf rine nos cccuuanK.s em 
vd ção ahter or; mas, conside 
ramio a elevada quantidade 
de votos que ■henirm repebe 
m s, communlcam s aos .nte- 
lessados, qu© os p1"-mos a- 
cham-se guardados afim de 
serem c mplelados ta quanti 
da de aema reportada, para 

puh! cação. 

fi <i~£ Pl •TCfÇos-n 

erâo vendi 

nCâ vistos 

• I S 
8 »• J v/*.. ecos 9 ■M ALGUNS 

V./ l-J-' jSSOS 1 J 

ár**. 
ppi 

o íTZh mm ; :>,í ■ i: 

cm 20 cort;, 
de 1210131 

a sur 

usad 
Prof. 
dupla 

19 dez annos. 
ianto Mart nhi,', 

q- 
D-;, li 

tís 

durante f> ineze-s a 
A Lazzar n , f que: 
hem a ingira»al quf! 

Vgar o monse- 
camare'v,(;, a-cr - 
'« r 

ta! 
.ia 

» mezes, da her.n a escr..- 
Jul So Caelane, áe Azeve- 

Pres"dente Domie ano, i(rs. 

S. Pio Xí. 
aro mi curado, em 

d, l,f.'.i-->ubi de rma U.vanja. 
captác do l"-;* rc, to. Rim 

H.. do Jane ro. , 
M lhare- ]'• m-d s receimnendãtn ao.--vi- apjmrelhos: 

Ge neral Tcir»' .iiiio. Chefe Cirurg go do Ho.sp tr.l M l iar do 
Ri. dc Jane r : dr. Alberto Moreira Machado, chefe c rur 
g ão da Beuef cem-a P.ntugueza, dr. Heitor Rogo, med co 
e ■urgão da Santa Casa; dr. M. L. C.dle, med co c rin- 
cão d s H; spitaes M Ltares do Par s, dr. Agenor Mafru, 
metleo operador da clui ca mo.lioa da Faculdade do R o 
dl» .Tírne r ; dr, Ani u n Ifwsi, nied eo c rurgião da Casa 
d< Sianie Dr, Pedro Hm-isto; dr. M'gu«l More ra, medico 
..ptrador da Benef.cem- a Portugueza; dr, Arauj, Campes, 
modro operador da Cinca da Faculdade do ' R o; dr. 
Misfrangi.If mcd-C; operador; dr. D. Ballend eri, medico 
' ! rador das Faculdade» dê Nupole», Neva V rt: o R e; 
dr, Aph j»:d Varga», tu deo 'perad''r. 

* 

fí w "Tis ■s i f>:- r. a s-n-; 
A V- .-a 

r ei!" ç neoego encorp. 
kops üe seila 
Ccepe Gloria só aqui ■ 
üngerie, cores modernas (h 
Crcpe setim o mellior ar ligo 
Crepc Georgette, beilissimo, 
Radrom floveado, ultin 
Seüs üsladd: o melhor da praça 

nu 
por 
im. 

i-CsTiUO por 
i8$ pyr 

: jõ'-' ' 'OU 

7SOOO 

creação 

Mongol, artigo íraiicez, corte 4 

Chefearf m 

amparas 

genuínas íl:; 

iectrícas 

Seda para camisa 
Ottomaa para casaco 
Tussor de seda 
Palliii de seda, 
Aioaca cc seda, to ias as. ..ore 

oi' e 

por 

mfs 

9451,1 > 
■ioaooo 
i3$5CíO 
12S5' 0 
n$!'0(j 
14d0íK í 
70 

mv 

rnt 
tnt. 

08000 
17S0'X) 
mm 

088000 

portôzas . % 

i5w 2ôw 4ow 
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/uZ clã/J c de longa cimabuMãdc 

poi pieçcs infeiloies 

titufo pi i..- €■ momm 

^15 lar 

Casa 

íRug Cel. Cia ii d ^ 

»i- 

K; r ' óf- m 
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